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Manuel Dias classifica a Câmara
de “parceiro importante
no desenvolvimento de Paramos”
Américo Castro preside
à Assembleia de Freguesia

Marco Gastão agradece
“a confiança dos silvaldenses”
Assembleia de Freguesia
presidida por Hélder Pereira

“Transparência em todos
os atos públicos”
Nuno Almeida empossado
presidente da Junta da União
de Freguesias de Anta e Guetim
e Guilhermino Pedro eleito para
a presidência da Assembleia

“O povo não é burro”
Fábio Aleixo no rescaldo
da derrota autárquica do PS

Levaram as rodas e deixaram
o carro em cima de tijolos

Farmácia Teixeira assaltada
Larápios abandonam gavetas no parque de estacionamento

Mudança horária
Os ponteiros dos reló-

gios irão recuar às 2 ho-
ras da madrugada de
domingo até à 1 hora.
Por isso, quem adorme-
cer na noite de sábado
não deve esquecer-se de
ficar desde logo sintoni-
zado com o horário de
inverno! Apenas 60 mi-
nutos para trás…

Em pleno dia,
numa garagem coletiva
de um prédio da Rua 8

Fecho antecipado
da edição

Devido a condicionalismos
dos serviços dos Correios pre-
vistos para sexta-feira, o fecho
desta edição do jornal Defesa

de Espinho foi antecipado
para terça-feira a fim de evitar
implicações no oportuno
processamento da receção dos
nossos assinantes.

Os novos-pobres
e os sem-abrigo
Seminário do Centro
Social de Paramos alerta
para a gravidade
de duas realidades
da exclusão social

Homenagens

e medalhas
– Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários
de Espinho
completa 118 anos
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SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Polícia identifica menores
em posse de droga junto
a estabelecimento de ensino

A Esquadra de Investigação Crimi-
nal da Divisão Policial de Espinho da
Polícia de Segurança Pública identifi-
cou dois menores de 15 anos, estu-
dantes, junto a um estabelecimento
de ensino em Espinho, por alegada
posse de estupefacientes, cerca das
16 horas de quinta-feira (dia 17). Os
menores foram intercetados na posse
de seis doses de haxixe.

A Polícia de Segurança Pública
apreendeu a droga.

Os jovens, por serem menores,
foram entregues às suas progenitoras,
as quais foram notificadas para com-
parecerem na Comissão da Dissuasão
da Toxicodependência de Aveiro, na
companhia dos menores, pelas 10
horas de quarta-feira (dia 23).

Manuel Proença

Um automóvel foi alvo de um assal-
to, numa garagem coletiva de um pré-
dio situado na Rua 8, entre as ruas 29 e
31. Os larápios levaram as rodas de um
Peugeot 307, deixando-o em cima de
quatro tijolos, bem como a bateria.

O ‘trabalhinho’ foi feito em pleno
dia. Os larápios, antes haviam partido o
vidro da viatura. O proprietário acabou

Levaram as rodas
e deixaram o carro
em cima de tijolos
Em pleno dia, numa garagem coletiva
de um prédio da Rua 8

A Farmácia Teixeira, na Avenida 8, Centro Comercial Solverde
2, foi alvo de um assalto, durante a noite, de quarta para quinta-
feira.

Os larápios partiram o vidro da porta de entrada, com uma
pedra envolta por um pano e por um saco de plástico e entraram
levando as gavetas onde se encontrava o dinheiro que ficava em
caixa, levando muito perto de 300 euros.

Depois, abandonaram as gavetas no parque de estaciona-
mento paralelo ao túnel da linha férrea, próximo do cruzamento
das ruas 8 com a 11.

As equipas de Investigação Criminal da Divisão Policial de
Espinho estiveram no local e tomaram conta da ocorrência.

Manuel Proença

por não a retirar da garagem, em dia de
chuva e, quando chegou, mais tarde,
deparou com o cenário.

Elementos da Esquadra de Investiga-
ção Criminal da Divisão de Espinho da
Polícia de Segurança Pública tomaram
conta da ocorrência.

Manuel Proença

Fotos MP

Farmácia Teixeira assaltada
Larápios abandonam gavetas no parque de estacionamento
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No seminário

organizado pelo

Centro Social de Paramos

na sexta-feira, no

Centro Multimeios,

foram abordadas

questões de grande

atualidade, tendo em

conta o grave contexto

socioeconómico que

atravessamos. A

organização entendeu

abordar duas realidades

da exclusão social,

ficando a manhã dedicada

aos novos-pobres

e a tarde centrada nos

sem-abrigo.

Na abertura foram fei-
tos vários apelos: aos parti-
cipantes e palestrantes que
fossem encontradas solu-
ções e ideias executáveis;
aos cidadãos que se envol-
vessem na resolução dos
problemas, que se organi-
zassem exercendo a sua ci-

dadania, e à população em
gera l  que acred i tassem
numa vida melhor. A ex-
pressão “para todos e com
todos” foi proferida e rece-
beu ecos de aprovação do
público presente. A criação
de emprego e o funciona-
mento em rede, seja forma/
institucional, sejam redes de
solidariedade primárias fo-
ram apontados como ferra-
mentas de combate à crise.
Outras das ideias presentes
foi a necessidade de existir
um maior controlo sobre as
vontades, devendo a popu-
lação gerir de forma mais
adequada o seu orçamento
familiar e fazer opções mais
inteligentes nos seus gas-
tos.

Descrevendo a situação
atual, foi diferenciado como
fator muito importante o
efeito bola de neve, uma
espécie de ciclo vicioso, de
derrota em que as famílias
entram e que é difícil parar.
Na origem deste ciclo vicio-
so, no qual entra a chamada
classe média empobrecida
está a quebra de rendimen-
to, associada ao desempre-
go. Tendo sido referido ain-
da que, o Estado não conse-
gue ter um efeito corretor
das desigualdades sociais,
até porque diminuiu o volu-
me das transferências soci-
ais e que a crise ganha con-
tornos estruturais e não
meramente conjunturais.
Estando segundo, Hugo Dias
(CES Coimbra) o estado so-
cial, pela via do rompimen-

to do contrato social, posto
em causa, exigindo-se uma
alteração das políticas pu-
blica que prefira a coesão
social à ditadura dos merca-
dos financeiros.

Numa abordagem ao
endividamento das famílias
portuguesas, urge, segun-
do Florbela Oliveira (Plano-
Viável) alterar mentalidades
e hábitos de consumo, é
preciso lidar de modo sério
com as questões da pou-
pança e do nível de endi-
vidamento, as famílias não
devem desistir do seu patri-
mónio pois existem sempre
alternativas. Ainda a este
nível for reforçada a ideia
que as pessoas têm que agir
e lidar com o seu sonho de
consumo que se tornou um
pesadelo.

Na parte da tarde e re-
forçando-se algumas destas
ideias (aplicadas á popula-
ção sem-abrigo) foram apre-
sentadas as iniciativas e
projetos existentes no con-
celho de Espinho e referi-
dos os avanços metodo-
lógicos no modelo de inter-
venção português. O obje-
tivo é qualificar e otimizar
as respostas num modelo
baseado na proximidade e
diferenciação das interven-
ções. Por último e num re-
gisto crítico do modelo de
gestão pública atual, Luís
Fernandes (FPCEUP) abor-
dou as razões macroestru-
turais e de carácter mais
individual que estão na ori-
gem da exclusão social.

Os novos-pobres

e os sem-abrigo
Seminário do Centro Social de Paramos
alerta para a gravidade
de duas realidades da exclusão social
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Nem o tempo cinzento e
chuvoso, salvo apenas por um
domingo com o sol a espreitar,
inibiu a vontade de quem vene-
ra Nossa Senhora dos Altos-
Céus e S. Mamede e de quem é
frequentador das tradições fes-
tivas da vila de Anta. A procis-
são foi a referência mor do
programa religioso como novo
pároco de Anta (e Guetim),
João de Deus, sob o pálio, an-
tecedido dos andores e de quem
os transporta com fé e seguido
de quem se quis associar publi-
camente ao cortejo.

O Grupo Cultural e Recrea-
tivo Semente, o Rancho Folcló-
rico Nossa Senhora dos Altos-
Céus, o Grupo de Folclore de
Escapães e o Rancho Folclórico
de S. Paio de Oleiros também
corporizaram os festejos em
honra de Nossa Senhora dos
Altos-Céus e S. Mamede, mas o
tempo não foi aconselhável para
a realização da tradicional feira
das ovelhas.

O programa profano pros-
segue na noite de sábado com
Sancebas e os Amigos e tam-
bém o Duo MarCalmo e na

Festa de S. Mamede
e Nossa Senhora dos Altos-Céus

tarde de domingo com a tradi-
cional festa dos tremoços e um
espetáculo com o grupo musi-
cal Primavera (que atuará igual-
mente à noite) e ainda os gru-
pos de dança “Os Flechas” e
“Top Dance”.

Mau tempo
inviabiliza
“cãominhada”

Devido ao tempo que não
se demonstrava propicio para
a realização da “cãominhada”,
marcada para a tarde do pre-
térito sábado, a associação
Bobby & Companhia foi for-
çada a cancelar a iniciativa.
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Manuel Dias, cabeça-de-
lista pelos Independentes
de Paramos nas últimas
eleições autárquicas à
freguesia de Paramos, foi
investido nas suas novas
funções de presidente da
Junta, no passado sábado
à noite, numa cerimónia
que decorreu do edifício
sede da Junta de Fregue-
sia de Paramos. Com
Manuel Dias no executivo,
foram eleitos por maioria
(três votos em branco e
seis a favor), Paula Colaço
e Manuel Gomes da Silva.
O anterior presidente da
junta, Américo Castro,
passou a presidir a mesa
da Assembleia de
Freguesia de Paramos,
fazendo-se acompanhar
por António Rocha
(primeiro secretário) e
Joaquim Meneses
(segundo secretário),
todos dos Independentes
de Paramos, eleitos,
também, por maioria, com
seis votos a favor e três
votos em branco.

Manuel Proença

Ante uma sala completa-
mente cheia, com gente a es-
preitar do lado da rua, o novo
presidente da Junta de Fregue-
sia de Paramos, Manuel Dias
fez questão de cumprimentar
“todos os autarcas paramenses
eleitos, os meus colegas da
lista dos Independentes de Pa-
ramos, todos aqueles que nos
apoiaram porque sabiam que
éramos uma aposta segura,
experiente, séria e acima de
tudo, com capacidade para gerir
os destinos de Paramos e por
fim, aqueles que votaram em
nós, mas também os que não
votaram, sendo certo que tam-
bém têm os seus ideais e ti-
nham como fator comum, o
engrandecimento de Paramos.
Mas aqui a ‘força das ideias,
falou mais alto’.

Para Manuel Dias, “este ato
é resultante de umas eleições
que decorreram de uma forma
ordeira, democrática, após uma
campanha eleitoral, essa sim,
às vezes com alguma excessiva
agressividade linguística, que
nalguns casos e no nosso en-
tender roçou mesmo a o insul-
to. São factos passados dirão,
mas a verdade é que como diz
o nosso povo, quem não se
sente, não é filho de boa gen-
te”.

Manuel Dias fez questão de
dizer que “tenho a certeza que
a nova Junta, bem como a nova
Assembleia de Freguesia agora
empossados, estão à altura dos
problemas que se nos deparam
e saberão com uma grande
responsabilidade, tratar dos
assuntos com a maior elevação
e respeito mútuo. Só assim
Paramos ganhará”.

Segundo o novo presiden-
te da Junta de Freguesia de
Paramos, “babemos que a mis-
são é espinhosa, que não é
tarefa fácil, que os tempos que
estamos a atravessar nos pro-
vocam muitos constrangimen-
tos financeiros, de que as
autarquias infelizmente, têm
sido vítimas, resultado de um
mau Governo Central, com cor-
tes sistemáticos nas verbas,

“Câmara Municipal, um parceiro importante
no desenvolvimento de Paramos
e com quem temos de contar no futuro,
sempre em cordialidade e lealdade mútua,
assumindo cada um os nossos compromissos”
Manuel Dias, o novo presidente da Junta de Freguesia

que nos empobrece a todos,
esquecendo-se que somos tão
importantes como eles gover-
nantes e que temos o direito a
ter e dar uma boa qualidade de
vida aos nossos fregueses. Es-
tão longe das pessoas, é certo,
ao contrário de nós autarcas
que vivemos dia a dia por per-
to, as dificuldades e tantas ve-
zes os dramas das nossas famí-
lias. Somos muitas vezes uma
voz amiga desta gente, que
sente na pele a injustiça dos
homens. Embora muitas vezes
sem lhes podermos valer, a
não ser mesmo com a tal pala-
vra de conforto, que para quem
nada tem é importantíssimo,
nos momentos de angústia e
de incerteza”.

No entanto, acrescenta que
“havendo o empenho a que
nos dispomos e sobretudo a tal
lealdade atrás referida, temos
a certeza que o trabalho frutifi-
cará e que a nossa gente disso
tirará vantagens. Obviamente
que não podemos fazer tudo

sozinhos, que contamos com
outras entidades, para nos aju-
dar, mas podem ter a certeza
que a nossa vontade é férrea e
determinada, para conseguir-
mos o que propomos no nosso
programa de ação, que foi
sufragado nas urnas, com uma
expressiva vitória, no passado
dia 29 de setembro pela popu-
lação paramense”.

Mas Manuel Dias afirma que
“obviamente, que estamos aqui
para cooperar também. Que
estamos disponíveis para olhar
por esta terra e por esta gente
que é o bom povo de Paramos,
que têm depositado em nós
muita confiança ao longo dos
anos e por tal razão, não os
podemos defraudar. Estaremos
disponíveis e disso já demos
provas, para em colaboração
com a Câmara Municipal e se
necessário também com o po-
der central, criar melhores con-
dições para esta freguesia”.

Manuel Dias não quis “falar
aqui em pormenor das obras

que nos propomos fazer em
Paramos, seria fastidioso. Elas
estão espelhadas no nosso pro-
grama. No entanto não estan-
camos a possibilidade de ou-
tras se realizarem em colabora-
ção com a Câmara Municipal e
outras entidades. Foi para isso
que fomos eleitos e as popula-
ções isso o esperam, sabendo
nós que as pessoas da nossa
freguesia são exigentes e sa-
bem o que querem e o que não
querem. Falei da Câmara Muni-
cipal, sim um parceiro impor-
tante no desenvolvimento de
Paramos e com quem temos de
contar no futuro, sempre em
cordialidade e lealdade mútua,
assumindo cada um os nossos
compromissos. Não enjeitare-
mos a possibilidade de em con-
junto e num plano estratégico,
colaborar no desenvolvimento
harmonioso também em prol
do nosso concelho. Não quere-
mos ver nem aceitaremos, uns
serem mais beneficiados do que
outros.

Temos projetos em comum,
que resultam dos nossos pro-
gramas, tornando-se esses
então facílimos de concretizar,
sendo exemplo a nova sede da
Junta de Freguesia, a transferir
para atual Escola da Bouça,
depois de desativada e adapta-
da para o efeito.

Há outros bem mais difí-
ceis, que envolvem outras enti-
dades e até candidaturas a fun-
dos comunitários, dando o
exemplo da requalificação da
Lagoa, defesa da costa, Zona
Industrial, Castro de Ovil, etc...
projetos tão estruturantes para
a nossa freguesia, e para o
nosso concelho, mas que de
mãos dadas e com o tal empe-
nho e cooperação, se podem
tornar possíveis”.

Manuel Dias afirmou que
“há um (projeto) que não po-
demos esperar mais tempo!
Refiro-me ao famigerado PDM,
ferramenta determinante no
nosso desenvolvimento. Por
cada dia que passa sem ser

revisto, corresponde na minha
opinião a um ano de atraso. Daí
ser urgente e premente a sua
revisão”.

Para o novo presidente da
Junta de Paramos “somos uma
freguesia importantíssima no
nosso concelho, as nossas
potencialidades, não podem,
nem devem ser descoradas
nunca. Todos temos consciên-
cia da importância sócio estra-
tégica, de Paramos para o de-
senvolvimento do concelho e
porque não dizê-lo da região”.

O autarca paramense apro-
veitou para lembrar que “te-
mos também em fase adianta-
da a construção do nosso Cen-
tro Escolar. Estaremos atentos
à requalificação da zona, dado
o aumento de tráfego, com a
sua abertura. Esta obra contri-
buirá para uma melhor quali-
dade de ensino às nossas cri-
anças. Não é só, mas umas
boas condições e boas instala-
ções, aumenta o rendimento
dos docentes e dos discentes.
As nossas crianças de hoje são
as mulheres e os homens de
amanhã”.

Depois de deixar uma pala-
vra de incentivo e de confiança
aos seus colegas do executivo,
Manuel Dias deu uma palavra a
Américo Castro, o novo presi-
dente da Assembleia de Fre-
guesia, seu “amigo” que du-
rante 20 anos liderou a Junta:

“Tivemos tantos momen-
tos bons, também algumas dis-
cussões, tantas partilhas de
preocupações com os proble-
mas e a gente desta terra, so-
mos exemplo no concelho e
quiçá no país de 20 anos
ininterruptos de trabalho
autárquico num executivo onde
sempre nos respeitamos. Ago-
ra, que estou investido nestas
funções que foram tuas tanto
tempo tenho de te dizer: obri-
gado Américo a freguesia reco-
nhece o teu trabalho. Vais con-
tinuar connosco, mas tal como
tu, que sempre nos franqueas-
te as chaves do teu gabinete, tu
vais continuar com as todas
chaves do edifício sede da Jun-
ta de Freguesia, mesmo a do
meu gabinete. Esta casa tam-
bém é tua, tens aqui muito de
ti, tu és dos nossos e tal como
eu dizia no meu slogan de can-
didatura, que era um para-
mense sempre presente, tam-
bém te queremos a ti sempre
presente. Continuamos a con-
tar contigo”, concluiu o novo
presidente da Junta de Fregue-
sia de Paramos.

Eleitos e cargos
Junta de Freguesia de Pa-

ramos – presidente Manuel de
Oliveira Dias, tesoureiro Manu-
el Gomes da Silva e secretária

Paula Maria Colaço sa Silva
Santos.

Assembleia de Freguesia –
presidente Américo de Castro
Pinto dos Santos, secretários
António Ferreira da Rocha e

Joaquim Meneses Cardoso
Ferreira.

Vogais – Jorge Gomes de
Sá, Cláudia Adriana Oliveira
Duarte e Maria Amorosa Saxe
da Silva Vieira (Independentes

Paramos), Rosa Maria Vieira da
Cunha Pinto de Castro (PSD),
Luís Filipe Pimenta Alves e Ma-
ria da Luz Gonçalves (ambos
independentes eleitos pelo
PSD).

Foto MP
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“Não houve
vencedores nem
derrotados”
– Joaquim Meneses

Entretanto, o antigo presidente da
Assembleia de Freguesia de Paramos,
Joaquim Meneses, fez questão de di-
zer que “presidi à mesa da Assembleia
de Freguesia de Paramos durante 16
anos e fi-lo com muita honra e satis-
fação. Não o fiz com o mínimo de
sacrifício”.

Para Joaquim Meneses “tudo cor-
reu muito bem porque, felizmente,
passaram por cá vogais que contribu-
íram muito para que isso aconteces-
se”.

Joaquim Meneses disse, também
que “a minha atividade profissional
ocupa-me muito tempo e, por isso,
aproveitei esta oportunidade, pela dis-

ponibilidade de Américo Castro, para
deixar a presidência deste órgão
autárquico. Por isso, quero-lhe agra-
decer e ao grupo dos Independentes
de paramos, por terem acedido ao
meu pedido”.

Joaquim Meneses deixou um agra-
decimento “ao presidente da Junta de
Freguesia cessante e ao seu executivo
pelo trabalho notório e importante
que fizeram em prol da freguesia” e
sublinhou que “nas últimas eleições
não houve vencedores nem derrota-
dos. Houve eleitos que, a partir de
hoje, terão as suas responsabilidades
nos destinos da nossa querida fregue-
sia. Por isso, tenho a certeza de que
daremos as mãos em prol do desen-
volvimento de Paramos”.

E concluiu:
“Gostaria de desejar excelentes

mandatos para todas as juntas de
freguesia do concelho, à Câmara Mu-
nicipal de Espinho e à Assembleia
Municipal de Espinho”.

Manuel Proença

“Este reconhecimento
e confiança dos paramenses
obriga-nos a ser ainda mais
exigentes e cumpridores”
Américo Castro eleito presidente
da Assembleia de Freguesia
O novo presidente da
Assembleia de Freguesia
de Paramos, o
ex-presidente da Junta,
Américo Castro, levou um
discurso emotivo ao ato
de posse. Em momentos,
Américo Castro não
conteve a emoção,
deixando escapar
uma lagrimazinha no
canto do olho.

Manuel Proença

O novo presidente da
Assembleia de Freguesia co-
meçou por “fazer balanço de
20 anos de atividade á frente
de um grupo já bem conhecido
no concelho e na região com o
nome de Independentes de
Paramos”. Um grupo “coeso
que tem dado provas de bem
servir, dedicação á terra e às
pessoas, dentro dos valores
éticos”, referiu.

Américo Castro lembrou
que a sua colaboração autár-
quica tem cerca de 32 anos e
não apenas as duas décadas

como presidente de junta ”uma
vez que antes na oposição de-
mocrática, também dei o meu
contributo para a revolução de
Abril”.

O presidente que esteve
mais tempo à frente da Junta
de Paramos em democracia
recordou todo o seu percurso,
mas sublinhou que “não me
considerando mais que os ou-
tros, coube-me a responsabili-
dade de liderar este excelente
grupo de pessoas a quem agra-
deço reconhecidamente toda a
colaboração recebida. Em con-
junto contribuímos, de uma
forma responsável, com ideias
e trabalho, que resultou no pro-
gresso da nossa Freguesia”. E,
por isso, disse que “em repre-
sentação do grupo coube-me
ainda a responsabilidade de
projetar o grupo, credibilizar o
projeto e ganhar as pessoas e
a sua confiança. Tenho que vos
dizer que não foi nada difícil,
porque o povo é inteligente e
solidário”. E disse mais: “os
excelentes resultados obtidos
pelos Independentes de Para-

mos, em seis mandatos conse-
cutivos, representam a nítida
prova de confiança dada pelo
povo, que demonstra satisfa-
ção e reconhecimento pelo tra-
balho realizado por este grupo
em prol do desenvolvimento da
Freguesia. O algodão não en-
gana!”

E, neste sentido, Américo
Castro entende que “este reco-
nhecimento e confiança dos
paramenses obriga-nos a ser
ainda mais exigentes e cum-
pridores. Vamos continuar a
fazer um bom trabalho porque
o povo merece e precisa”.

Américo Castro afirmou
saber que “para a grande mai-
oria da população a realização
de obras demonstra empenho
e capacidade de trabalho dos
executivos autárquicos. Pesem
as dificuldades, ai os Indepen-
dentes também cumpriram. A
obra está á vista. Mas a obra,
embora importante, não é tudo!
Outros valores nos nortearam,
nomeadamente no serviço so-
cial. A nossa relação com as
pessoas e instituições, a nossa

atenção cuidada às pessoas, a
certeza que a Junta está ali
quando se precisa, o carinho e
o apoio dado aos mais caren-
ciados”.

Américo Castro deu alguns
exemplos das obras que o seu
executivo realizou, no sentido
de que “melhoramos em muito
a nossa Freguesia e demos paz
e mais qualidade de vida aos
paramenses”.

Américo Castro fez ques-
tão de fazer alguns reconheci-
mentos:

“Desculpem-me por os re-
ferir em primeiro lugar, mas é
justo que o faça, pois ao longo
de 20 anos foram muitas vezes
deixados para depois. Por isso
hoje presto-lhes a minha sen-
tida homenagem, pedindo des-
culpa por ter sido um marido
faltoso e um pai ausente, sei
que muitas vezes pus Paramos
antes e a família depois, não
foi por querer, mas por ser
muito exigente comigo mes-
mo. Perdoem-me”, disse emo-
cionado e com a lágrima a
tentar escapar-lhe nos olhos.

E prosseguiu:
“A todos quantos trabalha-

ram comigo mais diretamente
no executivo, Manuel Dias,
Manuel Silva e Américo Gonçal-
ves o meu muito obrigado por-
que fomos uma equipa com
perfeito entendimento e cola-
boração. Ao Jorge Sá, um exce-
lente colaborador que não sen-
do do executivo, porque nunca
quis ser é um homem incansá-
vel, polivalente, solidário e sem-
pre disponível o meu profundo
reconhecimento. Muito obriga-
do é bom ter um amigo assim.
Às pessoas da mesa da Assem-
bleia de Freguesia cessante,
Joaquim Meneses, Paula Colaço
e António Rocha, o meu muito
obrigado pela colaboração. Às
restantes pessoas da As-
sembleia de Freguesia, Cláu-
dia, Amorosa, António Carva-
lho, Cristóvão, Maria da luz e
Folha e a todos quantos nestes
20 Anos serviram a autarquia
paramense, o nosso obrigado.
Ao António Pais, um excelente
profissional que já cá estava
quando cá cheguei, mas logo

se disponibilizou a colaborar.
Um homem de muito valor,
competente, sério e solidário.
Aos funcionários da Junta, a
esta excelente equipa do terre-
no muito obrigado, vocês som
mesmo bons verdadeiros pro-
fissionais, obrigado por senti-
rem a Freguesia, continuem
assim. O meu pedido de des-
culpas por ter sido durão e
excessivamente exigente. Á
Câmara Municipal de Espinho
(autarcas) aos técnicos, admi-
nistrativos e a todos os colabo-
radores, é com reconhecimen-
to que digo que sempre fui bem
atendido”.

E concluiu:
“Às coletividades, seus di-

rigentes, obrigado pele exce-
lente colaboração que sem-
pre recebi. Vocês são a vida
desta Freguesia. Aos para-
menses, minhas queridas
amigas e amigos pelo vosso
carinho, gratidão, confiança
e amizade o meu muito obri-
gado. Foi muito bom parti-
lhar com vocês esta minha
dedicação à causa Pública”.
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OPINIÃO

ASSIM, NÃO!
Messias Pinto

Chega? Não chega?
Não deve chegar!

O Governo nomeou uma
comissão para estudar a revi-
são do Imposto sobre o Ren-
dimento das Pessoas Coletivas
(IRC), isto é, o imposto que
recai sobre as empresas. Ti-
nha em vista promover a atrac-
ção do investimento, mormen-
te o estrangeiro.

O objetivo era bom e es-
sencial para o levantamento
da nossa debilitada economia.
Contudo, tal decisão enfer-
mava de dois males, qual de-
les o mais pernicioso para o
fim em vista, facto que retirou
proveito ao esforço dos peri-
tos envolvidos.

O primeiro desses males
relaciona-se com o momento
escolhido para a iniciativa. Foi
muito tardio, porque deixou-
se afundar a economia a um
ponto, que a sua recuperação
se tormou num feito demasi-
ado gigantesco para as já re-
duzidas forças do tecido em-
presarial nacional. Isto prova
à saciedade a ausência de
estratégia económica gover-
namental e demonstra que os
dirigentes sabem muito pou-
co da realidade nacional e
muito menos de como vai o
mundo. Até dá a impressão de
que foi uma decisão de em-
purrão, ao qual os governantes
não resistiram mais, tão preo-
cupados andavam em desco-
brir forma de extorquir mais
dinheiro aos já pobres cida-
dãos e empresas. Nem viam
que o aumento da receita as-
sim obtida levava à morte das
iniciativas das pessoas e das
empresas. E que morte fazia
baixar a receita, ao mesmo
tempo que aumentava a des-
pesa e o défice. Quer dizer, o
seu modelo nunca poderia
resultar.

O segundo mal tem a ver
com o limitado alcance a que
poderia chegar tal redução do
imposto e de outros benefíci-
os associados. Baixar o IRC de
32,5% (ou será 25%?) gradu-
almente até atingir 18% da-
qui a cinco anos, pensando
que com tal medida se capta-
ria investimentos é como pe-
dir à Nossa Senhora de Fátima
para fazer um milagre.

O IRC nacional é já de si
complexo ao ponto de os es-
trangeiros não o entenderem.
Com efeito, tal imposto sobre
as empresas desdobra-se em
dois impostos (ou três?), o
IRC propriamente dito (25%)
e as derramas nacional e mu-
nicipal (+/- 7,5%), que tam-
bém são impostos. Quem é
que percebe se o actual IRC é
de 32,5% ou 25%, ou qual-
quer outra taxa, quando uns
se referem a uma e outros a
outras diferentes? Abre-se
aqui um parêntesis para intro-
duzir duas questões elemen-
tares, mas difíceis de enten-
der por quem não é especia-
lista nestas coisas de leis com-
plicadas: para quando menos
leis e entendíveis? Trata-se de
atraso cultural ou é mesmo o
propósito de complicar a vida
a toda a gente?

Ao reduzir o IRC nacional
– que não é competitivo –,
com tanta suavidade, quer em
valor, quer em tempo, não se

vai atrair investidores mesmo
os minimamente curiosos.
Quanto aos outros, há décadas
que viraram as contas a um
país que tudo tem feito para os
afastar. Mais bem avisado terá
andado o ex-ministro da Eco-
nomia quando diligenciou, es-
forçadamente, a redução do
IRC para 10%, de uma só vez,
no que foi contrariado pelo
governo português, apesar de
ter o acordo de vários países
comunitários e da própria União
Europeia. Se tal tivesse sido
feito, acompanhado de algu-
mas correções em outras áreas
do poder, teria sido a cereja em
cima do bolo. Teria…! Talvez
um dia se venha a saber que
trama ou tramas foram urdidas
para afastar tal personagem
dum ministério ciclópico, cuja
dimensão só poderia ser pen-
sada e criada por ignorantes ou
demagogos.

Um IRC para atrair investi-
mento tem de ser menor do
que o dos concorrentes, ser
acompanhado de um sistema
de justiça célere e credível, bem
como de pouca burocracia, sis-
tema fiscal estável e confiança
dos cidadãos no Estado, que é
coisa que não existe mais.

Em três escritos publicados
neste jornal, há alguns meses,
chamou-se a atenção para a
imperiosa necessidade de
reindustrializar o país e do que
seria necessário fazer para isso,
assim como se referiu à impos-
sibilidade de pagar a dívida se
não fossem levadas a cabo al-
terações substanciais. Analisou-
se, outrossim, o efeito investi-
mento na recuperação do país.
Nada ou quase nada foi feito e
a redução do IRC agora encon-
trada não se afigura de ade-
quada eficácia. Não será por
essa via que se atrai investi-
mento estrangeiro ou nacional,
nem se estimula as empresas
portuguesas a voltar a localizar
aqui a sede, que se viram obri-
gadas a tranferir para outros
países com impostos menores.

É preciso interiorizar e
aprender que são as empresas
que criam riqueza, emprego e
bem-estar, que isso gera mais
impostos e que sem empresas
a despesa e a miséria aumen-
tam.

Tudo é negociável no âmbi-
to da União Europeia e do FMI,
mas tem de ser por gente
credível. Gente que não vá pe-
dir empréstimos transportada
em carros de luxo e outras
extravagâncias. Quase funcio-
na como afronta e nem o cre-
dor nem o povo sofredor gos-
tam de ver isso. O tempo é
curto, o trabalho é muito e o
problema é enorme. Só gente
sabedora e com crédito é que
pode executar tal tarefa.

A população de Silvalde tes-
temunhou o ato de constitui-
ção da Assembleia de Fregue-
sia na sexta-feira, numa
cerimónia que decorreu no sa-
lão do edifício-sede da Junta.
Perante uma sala repleta de
silvaldenses, Marco Gastão to-
mou posse na sua recondução
na liderança do executivo
silvaldense, no que foi acom-
panhado por António Costa,
Manuel António Feliz, Joaquim
Costa e José Carvalho. A presi-
dência da Assembleia de Fre-

guesia ficou entregue a Hélder
Pereira.

O início dos trabalhos foi
feito ainda sob a batuta do
presidente da mesa da As-
sembleia de Freguesia cessante
Francisco Costa que não quis
deixar de realçar a forma “viril”
mas correta como os trabalhos
decorreram durante o anterior
mandato.

Marco Gastão, no seu dis-
curso de tomada de posse, re-
alçou o trabalho levado a cabo
pelo seu anterior executivo,

agradeceu “a confiança dos
silvaldenses” no ato eleitoral
ocorrido a 29 de setembro e
garantiu que Silvalde se iria
manter “em movimento”.

Estiveram presente diver-
sas individualidades, represen-
tantes de algumas forças polí-
ticas e de instituições realçan-
do a presença do deputado
Luís Montenegro, do vereador
Quirino de Jesus, e de Rui Tor-
res, presidente da Junta de Fre-
guesia de Espinho, Manuel Dias,
presidente da Junta de Fregue-
sia de Paramos, entre outros.

Paulo Duarte

O executivo da Junta de
Silvalde é formado

por Marco Gastão, na
qualidade de presidente,

António Costa, Joaquim Costa,
António Félix e José Carvalho.

A mesa da Assembleia de
Freguesia é composta pelo
presidente Hélder Pereira

e os secretários João
Marinheiro e Vera Silva.

A Assembleia de Freguesia
é constituída por Tiago

Azevedo, Ana Gomes, Sérgio
Carvalho, Sofia Oliveira, Casal
Ribeiro e Ana Aurélia (PSD),

Fernando Ferro, Arminda
Ferro, Luís Pinho

e Pedro Tavares (PS).

Marco Gastão agradece
“a confiança dos silvaldenses”
Assembleia de Freguesia
presidida por Hélder Pereira
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Nuno Almeida foi
empossado, na segunda-
feira, no edifício
autárquico antense,
presidente da Junta da
União de Freguesias de
Anta e Guetim, tendo
apresentado a escrutínio
dos eleitos nas eleições
autárquicas de 29 de
setembro os seus pares
do executivo – Manuel
Fernando da Rocha
Moreira dos Santos,
Fernando Gomes
Fernandes, José Fernando
Ferreira de Sousa Pinto e
Mário Joaquim Gomes
Devezas. A votação
resultou em sete votos a
favor (seis do PS e um da
CDU) contra seis
(cinco do PSD e um da
lista independente
denominada S.I.G.A.).
Desfecho igualmente
favorável no que concerne
à eleição para a mesa da
Assembleia de Freguesia,
órgão que será presidido
por Guilhermino Pedro de
Sousa Pereira. Os
procedimentos iniciais da
sessão contaram, por
solicitação de Nuno
Almeida, com os
préstimos de Fernanda
Ramos e José Fernando
Pinto, que presidiram às
anteriores assembleias de
Guetim e Anta.
Entretanto, Nuno Almeida
aproveitou a circunstância
para prestar tributo
público a Alfredo Rocha e
Manuel Vieira da Rocha,
presidentes cessantes
das então autarquias
de Guetim e Anta.

Lúcio Alberto

“Ser presidente da Junta da
União das Freguesias de Anta e
Guetim é uma honra, mas é
também um desafio constante
e exigente”, reconheceu Nuno
Almeida. “Perante o atual ce-
nário de dificuldades socais e
económicas, cabe à Junta esta-
belecer-se como base de apoio
para os nossos cidadãos. E isso
só é possível se se tiver uma
equipa capaz e com um projeto
adequado. Acredito que tenho
a melhor equipa para respon-
der aos desafios e às exigênci-
as que nos serão colocadas e
conto com a colaboração do
meu executivo e com o con-
tributo de todos que querem
um projeto adequado às reais
necessidades de Anta e Gue-
tim.”

Nuno Almeida almeja “criar
sinergias entre Anta e Guetim,
preservando a identidade das
freguesias e das populações.
Para tal preconiza princípios
fundamentais de funcioa-
nemtno e organização, man-
tendo a atividade autárquica e

“Transparência em todos os atos públicos”
Nuno Almeida empossado presidente da Junta da União de Freguesias de Anta e

Guetim e Guilhermino Pedro eleito para a presidência da Assembleia

cívica nos edifícios das anteri-
ormente designadas juntas de
Anta e Guetim. “Abertos para
atendimento aos antenses e
guetinenses”, a par da inten-
ção de “se criar as condições
necessárias para a instalação
de serviços dos Correios nos
espaços autárquicos de Anta e
Guetim”, para além de facultar

e incentivar o “orçamento
participativo” na Junta da União
das Freguesias de Anta e Guetim
“e no qual todos os cidadãos
poderão participar de alguma
forma.”

Nuno Almeida quer ainda
implementar políticas de edu-
cação e juventude, com “novos
cursos de formação profissio-

nal” e “criar e dinamizar projetos
de apoio à juventude e colabo-
rar na redifinição da rede esco-
lar que serve Anta e Guetim.”

A rede de transportes pú-
blicos é outro dos vetores es-
tratégicos, “ligando Guetim e a
Idanha a Anta”, assim como a
“cobertura total” da rede de
saneamento básico e de abas-

tecimento de água, a requa-
lificação de espaços públicos,
um roteiro de tradições e cos-
tumes, o apoio às coletividades
e associações e “pugnar pela
valorização dos espaços des-
portivos de Anta e Guetim.”

A área social “será prio-
ritária”, promovendo-se pro-
jetos de inclusão social, desen-

CDU argumenta posição de voto
Considerando que “a força política que alcançou o maior

número de votos na eleição da Assembleia de Freguesia deve, em
primeira análise, ter a oportunidade de formar o Executivo da
Junta”, a CDU “viabilizou tal formação, não tendo participado em
qualquer acordo ou entendimento com qualquer força com
assento nesta Assembleia.”

Maria Odete Gomes da Silva fez questão de ler uma declara-
ção para a ata da primeira sessão da Assembleia da União de
Freguesias de Anta e Guetim, justificando publicamente o(s)
voto(s) da CDU para o executivo e a mesa e cujo procedimento
legal impusera o sistema de votação secreta.

“Esta posição não pode ser entendida como um aval à

ação que a nova Junta de Freguesia venha a desempenhar. A
CDU tem como princípio fundamental, o respeito pelos inte-
resses da população e a luta em sua defesa. Os antensese os
guetinensespodem estar confiantes que daremos sentido a
tal princípio. Nesta perspetiva não seremos meros observado-
res. Apresentaremos na Assembleia de Freguesia as propos-
tas constantes do nosso programa eleitoral e outras que a
vida venha a suscitar.E, como é nosso timbre, estaremos
sempre disponíveis para discutir qualquer proposta que vise
o desenvolvimento da União de Freguesias Anta-Guetim,
venha ela de quem vier, tal como combateremos, com os
meios ao nosso dispor, tudo o que entendermos como lesivo
da vontade, aspirações e interesses desta nova Freguesia e de
quem nela vive e trabalha.”

volvendo-se programa s de
voluntariado.

“Tudo isto não depende só
dos antenses e dos guetinenses.
Contamos também com a cola-
boração e dedicação da Câma-
ra de Espinho e da Assembleia
Municipal para o desenvolvi-
mento de Anta e Guetim. Pre-
tendemos manter uma relação
profícua com a Câmara, com
diálogo constante e assente nos
princípios de solidariedade, con-
fiança e respeito. Estaremos
sempre na linga da frente para
defender os interesses de Anta
e Guetim, acima de quaisquer
outros. Só assim poderemos
alcançar um futuro melhor para
as freguesias de Anta e Guetim.
É tempo de unir esforços e não
de os dispersar. Conto com a
colaboração de todos para o
efetivo desenvolvimento de
Anta e Guetim. Damos início a
um novo ciclo em Anta e em
Guetim. Respeitamos o passa-
do. Sendo ainda um jovem,
tenho força e vontade para re-
alizar um trabalho que Anta e
Guetim precisam. Por isso é
preciso fazer mais e melhor,
com uma gestão exigente,
numa nova forma de abordar a
política e os cidadãos, manten-
do a transparência em todos os
atos públicos. As pessoas se-
rão a nossa prioridade.”

Nuno Pinto de Almeida preside ao executivo da Junta
da União de Freguesias de Anta e Guetim, coadjuvado
por Manuel Fernando da Rocha Moreira dos Santos,

Fernando Gomes Fernandes, José Fernando Ferreira de
Sousa Pinto e Mário Joaquim Gomes Devezas.

Guilhermino Pedro de Sousa
Pereira é o

presidente da Assembleia da
União de Freguesias
de Anta e Guetim,

secretariado por Carla
Marisa Ribeiro Barbosa

e Manuel Adelino
Gomes da Silva.

A Assembleia da União
de Freguesias de Anta
e Guetim é também

corporizada pelos vogais
Maria Leonor de Oliveira

Rodrigues Carvalho e
Liliana Almeida do Carmo

Fernandes (PS), Vítor Jorge
de Oliveira Sousa, Manuel
Joaquim Oliveira Araújo,

Maria Luísa Relvas Martins
Guerra, Carlos Manuel

Teixeira da Silva e Cordélia
Sofia Vicente Catarino de
Araújo (PSD), Maria Odete
Gomes da Silva (CDU) e
Óscar Teixeira Ramada

(S.I.G.A.).
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Fábio Aleixo é membro

do Secretariado da

Juventude Socialista

e da Comissão Política

do Partido Socialista

desde 2011. Irreverente,

aponta o dedo acusador

a José Mota e

responsabiliza o

candidato socialista

pela derrota nas últimas

eleições autárquicas.

Paulo Duarte

– Como analisa os últi-
mos resultados autárqui-
cos?

“Estes resultados eleito-
rais eram de esperar, uma
vez que já se registava um
descontentamento interno no
seio do Partido Socialista e já
se esperava que fosse a mai-
or derrota de sempre. Desde
há muito tempo que os jo-
vens nunca apoiados nem
pela Comissão Política nem
por nenhum líder concelhio e
nem pelas pessoas que tive-
ram assento na Assembleia
Municipal. Ou seja, nunca
houve nenhuma ligação ou
sintonia e também por isso
os resultados estão à vista de
todos e são o que era de
esperar.”

– A que atribuiu esse
facto?

“Temos de partir do prin-
cípio que a Juventude Soci-
alista tem poucos elemen-
tos e nunca conseguiu atin-
gir um número relevante no
concelho pelo que se resu-
me a cerca de oito elemen-
tos. Antes de 2011 a líder
era a Conceição Ribeiro, que
teve um mandato insufici-
ente, precisamente por não
ter nenhum apoio por parte
dos líderes, tendo abando-
nado o Secretariado. Foi
nessa altura que apareceu o
atual líder, Pedro Caleiro, e
que atualmente está desa-
parecido...”

– Foi uma sucessão
normal?

“Em 2011 propus-me a
liderar a JS e apresentei uma
candidatura ao PS mas não
recolhi apoio dos dirigentes
que prefer i ram o Pedro
Caleiro porque acharam que
este seria uma mais-valia. No

entanto, o resultado foi nulo
porque em dois anos de man-
dato o Pedro Caleiro não teve
uma única iniciativa durante
esse período…”

– E está desapareci-
do?!

“Pedro Caleiro desapa-
receu… Houve a tentativa
de vários contactos, mas
não responde a nenhum.
Pelo que sei por terceiros,
abandonou a liderança da
JS, abandonou a cidade e
ninguém sabe onde é que
está. Não há atividade polí-
tica e neste momento pode-
mos afirmar que a JS não
existe. Durante dois anos,
as poucas reuniões que exis-
t i ram só serv i ram para
facebook´s e para contos e
ditos. Para isso não tenho
tempo a perder porque se ia
às reuniões era trabalhar.
Apresentei algumas propos-
tas e nunca quiseram pegar
nelas.”

– Como é que analisa a
Concelhia socialista?

“A concelhia do PS está
obsoleta. É uma estrutura
composta por uma faixa etária

muito elevada e deveria apoi-
ar e ouvir os jovens. Nestas
últimas eleições autárquicas,
para tristeza minha, houve
uma campanha socialista em
que não vi a participação dos
jovens. Isto quer dizer que o
atual Partido Socialista não
tem a capacidade de chegar à
juventude e os militantes jo-
vens deveriam estar em
sintonia e não estão. Quere-
mos ajudar o Partido e não
podemos.”

– Que soluções preco-
niza?

“Tem de haver regenera-
ção no PS. Tem de acontecer
a substituição de alguns mem-
bros de forma saudável e po-
sitiva para que o PS seja uma
alternativa num futuro próxi-
mo que não o é neste mo-
mento. O povo não anda a
dormir e é inteligente. Nestas
eleições autárquicas, o povo
analisou quem era a melhor
força política para gerir o con-
celho de Espinho e votou em
consciência.”

– A que atribui essa
não renovação?

“O atual líder da Conce-

lhia do PS nunca teve ouvidos
para os jovens. Nunca. En-
tristece-me dizer isto, mas é
verdade e não vale a pena
entrar em demagogias. A ver-
dade é só uma: a atual estru-
tura política do PS não tem a
capacidade de ouvir e nem se
interessa pelos jovens. O pon-
to de situação é este. Alguns
de nós na JS lutámos contra
este estado de coisas mas os
compadrios e os interesses
pessoais foram maiores e fi-
cámos sozinhos. O atual líder
da Concelhia do PS nunca se
sentou connosco a conversar
ou a tomar um café que seja,
nunca nos apoiou ou sugeriu
absolutamente nada. É muito
triste estar nesta situação e
perceber que o PS não admi-
te a entrada dos jovens e
dificulta o seu trabalho.”

– A campanha autár-
quica foi afetada por este
distanciamento?

“Claro que sim. Obvia-
mente que podemos afirmar
isso. Bastava olhar para a
campanha do Partido Social
Democrata e verificar que
dezenas de jovens partici-
pavam na campanha. Por

exemplo, no Natal de 2011
aconteceu o último jantar
da JS e apenas estiveram
presentes doze jovens. Nes-
se jantar apareceu um úni-
co membro da Concelhia
chamado Vítor Monteiro que
achava que tinha alguma
importância junto dos jo-
vens mas de resto nunca
mais ninguém apareceu. Ali-
ás, nas eleições para a JS
em 2011 os votantes fo-
ram… os membros da lista!
Sei que são números ridícu-
los mas isso acontece por o
PS é um núcleo fechado e os
coordenadores da JS sem-
pre foram propostos pela
Concelhia. Como não houve
a capacidade de angariar jo-
vens a estrutura torna-se
inexistente.”

– Esta realidade es-
tende-se às freguesias?

“Obviamente. Por exem-
plo, em Paramos a JS é
inexistente e em Silvalde
existem dois ou três mem-
bros mas pouco fazem ou
nada. Comparativamente, o
trabalho da Juventude Soci-
al Democrata é visível e está
no terreno ao contrário do
trabalho da Juventude Soci-
alista que é nulo. Logica-
mente, a política faz-se no
terreno junto das pessoas,
muito mal vai o Partido So-
cialista e não vejo vontade
em que haja mudanças po-
líticas.”

– Que riscos… corre…
o Partido Socialista?

“Os riscos são os mes-
mos. Ou seja, o Partido So-
cialista será sempre derro-
tado enquanto não parar
para pensar. Os atuais der-
rotados deveriam pedir a
demissão pois é assim que
funciona em democracia. A
verdade é que o PS não está
a dar os passos certos.”

– E daí o resultado
eleitoral de 29 de setem-
bro?

“O povo não é burro. O
povo analisou os cabeças
de listas, analisou os candi-
datos a vereadores e de fac-
to esta lista foi medíocre.
Por exemplo, o PS foi bus-
car o Carlos Sárria que é o
responsável do atual estado
degradado do centro urba-
no. Mas o principal respon-
sável pela derrota foi o ca-
beça de lista, José Mota.”

“O povo não é burro”
Fábio Aleixo no rescaldo da derrota autárquica do PS

“Pode ter sido
unanimidade dos

presentes na eleição de
José Mota para a

liderança da Comissão
Política mas a verdade é

que eu próprio sou
membro por direito da
Comissão Política e não
fui convocado para essa

eleição e nem sequer
fui ouvido. Mesmo à luz
dos Estatutos isto foi

uma ilegalidade. Assim
como o coordenador

da JS não votou.”

“Vejo com surpresa a
posse de José Mota na

atual vereação. José Mota
tem sessenta e um anos e
quando acabar o mandato

terá sessenta e cinco.
Nessa altura não sei quais

serão a suas ambições
pessoais e desconheço o
porquê desta tomada de
posse. Fazia sentido ter
tomado posse em 2009,
mas isso não aconteceu.

Agora, fazer isso em 2013
provoca-me algumas

dúvidas. Mas se calhar
aceitou esta vereação
porque é o único cargo

político de destaque para
se manter na liderança da

Concelhia. É a única
situação que vejo…”

“Houve quem
acompanhasse José Mota
nesta campanha e que

esteve em listas pelo PSD
em 2009 e exerceu

funções nesta campanha
socialista. As pessoas
acharam esse facto

muito grave e afetou a
credibilidade da própria
campanha. José Mota
fez-se acompanhar por

esse tipo de pessoas. Foi
péssimo e só lhe ficou mal

ao Partido Socialista.”
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Homenagens
e medalhas
Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários
de Espinho
completa 118 anos

A cerimónia da sessão sole-
ne contou com a participação
do presidente da Assembleia
Municipal de Espinho, Guy Viseu
(a sua primeira cerimónia pú-
blica depois do ato de posse), o
vereador da proteção civil da
Câmara Municipal de Espinho,
Quirino Jesus, o 2.º CODIS de
Aveiro, António Pinheiro, entre
outros.

Na sua intervenção, o co-
mandante em exercício dos
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho, António Proença, fez ques-
tão de lembrar “os meus bom-
beiros, homens, mulheres e
suas famílias que todos os dias
se sacrificam por uma causa, a
nobre causa do voluntariado.

Com muita dedicação, profissio-
nalismo, sempre prontos para
prestar o socorro e ajudar o
próximo, permitam-me aqui
publicamente que lhes deixe
aqui uma palavra de muita gra-
tidão pelo seu altruísmo em
relação ao seu próximo”.

Depois de fazer um balan-
ço sobre a atividade do corpo
de bombeiros no verão, o co-
mandante agradeceu “à Dire-
ção, a confiança que me tem
transmitido no desempenho das
minhas atuais funções. Sei que,
de todos estes homens e mu-
lheres, os quais tenho honra de
comandar, não estão à espera
de nenhum agradecimento pú-
blico, mas apenas que os tra-

tem com o devido respeito que
muito merecem e que os res-
ponsáveis, lhes proporcionem
condições dignas de alojamen-
to, equipamentos de proteção
individual e viaturas adequa-
das para um melhor desempe-
nho da sua função”.

António Proença afirmou
que “tenho registado muitos
sacrifícios, mas não posso con-
cordar, que para além dos sa-
crifícios exigidos, ainda tenham
que se submeter a peditórios.
Lamento, que os bombeiros
tenham que muitas vezes men-
digar, para conquistarem os
equipamentos essenciais ao
bom desempenho das suas fun-
ções de bombeiros voluntários.
Apesar destas dificuldades, fe-
lizmente ainda existem pesso-
as e entidades sensíveis à cau-
sa. Por isso, gostaríamos de
deixar aqui um agradecimento
especial, a todas as pessoas e
entidades, pela generosidade e
carinho demonstrados com os
bombeiros”.

António Proença lembrou
os oito bombeiros portugueses
que faleceram:

“Quero expressar também,
uma palavra de dor e senti-
mento pelos oito bombeiros que
faleceram a dar o seu contributo
no salvamento do património
nacional, e desejar rápidas
melhoras aos que ficaram feri-
dos em serviço, (alguns deles
ainda internados nos hospitais).

Mais uma vez o sacrifício,
para defender pessoas e bens
sem esperar nada em troca”.

E, por isso, aproveitou para
“chamar a especial atenção para
todas as entidades que tutelam
os bombeiros Portugal, que
cada vez mais nos proporcio-

nem mais e melhores condi-
ções, mais meios de proteção,
formação, seguros adequados,
dignos de uma atividade de
alto risco e que as famílias te-
nham um verdadeiro apoio em
caso de fatalidades”.

O comandante deixou ain-
da uma mensagem:

“É necessário e urgente,
criar equipas de intervenção
permanentes, vulgo EIPS, ao
nível do Agrupamento para as-
segurar os serviços de emer-
gência no concelho de Espi-
nho, salvaguardando assim a
continuidade da resposta efi-
caz. Reconheço as dificuldades
financeiras que o nosso país
atravessa, bem como as nos-
sas instituições, mas isso não é
motivo para desistir e que de-
vemos lutar cada vez mais para
que a nossa população esteja
sempre protegida e o socorro
eficaz nunca esteja, nem seja
colocado em causa. Isto só se
conseguirá se em cada dia con-
sigamos trabalhar em conjun-
to, bombeiros, comandos,
direções, entidades que tute-
lam os bombeiros, câmaras
municipais e dirigentes políti-
cos, com objetivos determina-
dos, com partilha de informa-
ção, discussões sérias e seja-
mos um só pela causa em que
todos acreditamos”, concluiu.

Por sua vez, o presidente
da Direção da Associação Hu-
manitária Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho, Conde Figuei-
redo, salientou que “durante
todos estes anos os seus diri-
gentes tenham sido confronta-
dos com imensas contrarieda-
des às quais foram sempre dan-
do resposta adequada, com
decisões oportunas, corajosas

e arrojadas algumas que têm
sido o garante não só da sobre-
vivência da Associação mas
também da consolidação do
seu bom nome, exemplos a
seguir – os bons exemplos, cla-
ro – por esta Direção, para que
apesar de todas as dificuldades
possamos ainda encarar o fu-
turo com alguma confiança”.

Conde Figueiredo lembrou
que “estamos, como sabem,
com o processo de consolida-
ção do Agrupamento em curso,
que visa no curto prazo a inevi-
tável fusão das duas associa-
ções do concelho, o qual conti-
nua vivo, pleno de interesse e
com andamento normal. É o
futuro e é aqui que depois pas-
saremos a concentrar toda a
nossa atenção”.

O presidente da associação
humanitária aniversariante fez
questão de dirigir “uma palavra
de agradecimento aos nossos
bombeiros, e através deles, aos
bombeiros de Portugal, pelo
esforço, abnegação, coragem
e disponibilidade que dispensa-
ram durante toda a época vul-
garmente designada de fogos
florestais, este ano particular-
mente terrível, e reafirmar-lhes
o nosso grande apreço. São
para eles, em dia de aniversá-
rio, os mais que merecidos pa-
rabéns pois, sem deixarem de
responder às habituais e diári-
as solicitações de apoio e trans-
porte de doentes, responde-
ram sempre, sem vacilar, às
constantes chamadas para
combates a incêndios flores-
tais, alguns bem longe, deixan-
do para trás família durante
dias seguidos, por vezes sem
dormir e, e em muitas ocasi-
ões, mal acabavam de chegar,

exaustos, ai estava outra cha-
mada para nova intervenção a
que respondiam sempre com
um sorriso e vontade reveladora
do dever cumprido”.

Conde Figueiredo fez, ain-
da, “uma referência aos famili-
ares dos bombeiros, pais, côn-
juges e filhos, pois não deve ter
sido fácil suportarem as suas
ausências, sempre com o cora-
ção nas mãos, atentos às notí-
cias que iam escutando acerca
de acidentes, alguns fatais, que
ocorriam em vários locais do
país. Para eles o nosso reco-
nhecimento sincero”.

Por fim, o presidente dos
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho afirmou ser sua vontade
responder “aos apelos do Co-
mando mormente no que res-
peita a equipamento de pro-
teção individual e de uma am-
bulância de socorro para
substituir uma que já tem mais
de 15 anos, que para além do
risco que representa, é uma
fonte de constantes despesas
de oficina. De entre muitas
outras, estas são necessidades
que reconhecemos e nos preo-
cupam. O Comando porém sabe
bem que esta Direção, por prin-
cípio, não contrai encargos sem
saber como os liquidar. Logo
que possível avançaremos. Fica
esta promessa”.

E concluiu:
“Tal como no ano passado,

afirmamos que nunca nos sen-
tiremos derrotados ou pessi-
mistas pelas experiências difí-
ceis porque temos passado. Ao
invés, teimamos olhar sempre
em frente e acreditar que de-
pois da tempestade virá a bo-
nança”.

Manuel Proença

“A Pedagogia do Desporto

– Contextos e Constrangimentos”

enche o FACE
Realizou-se na sexta-feira e no sábado, no Fórum de Arte e

Cultura de Espinho (FACE), o terceiro Congresso da Sociedade
Científica de Pedagogia do Desporto, subordinado ao tema “A
Pedagogia do Desporto – Contextos e Constrangimentos”. O
evento contou com a participação de um conjunto de figuras
ligadas ao mundo académico que levaram alguns temas a
discussão, repartidos por duas salas.

Na cerimónia de abertura estiveram presentes o represen-
tante do Secretário de Estado da Juventude e do Desporto,
Manuel Barros (Diretor Regional do Norte do Instituto Português
do Desporto e Juventude), Jorge Proença (Diretor do CESPU),
Pedro Sarmento, presidente da Sociedade Científica de Pedago-
gia do Desporto, o representante do presidente da Câmara
Municipal de Espinho, o novo chefe de gabinete Vítor Hugo e a
responsável pela organização do congresso, a espinhense Graça
Guedes. A organização deste Congresso foi da responsabilidade
dos cursos de Licenciatura em Atividade Física, Saúde e Despor-
to e de Mestrado em Atividade Física e Saúde do Instituto
Superior de Ciências da Saúde – Norte (ISCS-N)/CESPU, sediado

A Associação Humanitária Bombeiros Voluntários de

Espinho assinalou no passado fim-de-semana o seu
118.º aniversário, com várias iniciativas, das quais se

destacam a sessão solene, durante a manhã

de domingo, com o descerrar de uma fotografia do
comandante Albertino Ventura, atualmente em

desempenho de funções na Autoridade Nacional de

Proteção Civil e a distinção de dois elementos
da Direção daquela associação humanitária, Joaquim

Oliveira (grau prata) e Manuel Pires (grau ouro).

em Gandra (Paredes).
Foi “por razões logísticas, de acessibilidades, rodoviária e

ferroviária, de alojamentos e também de restauração, que
trouxemos este Congresso para Espinho e para este magnífico
espaço a olhar o mar - o Fórum de Arte e Cultura de Espinho
(FACE) – que nos foi cedido pela Câmara Municipal de Espinho e
que nasceu da transformação de uma empresa fabril de conser-

vas – Fábrica de Conservas Brandão Gomes - que na primeira
metade do século vinte marcou significativamente a indústria
nacional e foi motor de crescimento desta cidade”, referiu, a
propósito, Graça Guedes que entende que desta forma se
poderá dar um contributo “para colocar Espinho no roteiro de
eventos científicos do mais alto nível”.

Manuel Proença

Foto MP

Fotos VÍTOR LANCHA
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Depois de 8 anos de funcionamento nesta

cidade, e contra todas as contrariedades

da nossa economia, eis que o

Espaço Beauté-cabeleireiro

se dedica também a estética.

Com o mesmo conceito de qualidade e com pessoal

especializado oferecemos os mais

variados serviços de tratamentos. Desde depilação

definitiva (laser), cavitação, mesoterapia,

radiofrequência e foto-rejuvenescimento, entre outros.

Sem esquecer os cabelos, com a introdução de mais uma

novidade: o Kerasilk Keratin Treatment.

Agradecemos a todas as nossas clientes o nosso sucesso.

Rua 25, n.º 439 – 4500-281 ESPINHO

Tlf. 224 036 191  •  Tlm. 914 927 731

www.facebook.com/espacobeaute.espinho

Suas filhas, genros, netas, bisneta, familiares e amigos, na passagem das

suas Bodas de Ouro desejam-lhes as maiores felicidades. Parabéns.

Bodas de Ouro – 27/outubro/2013

Maria Angelina / Arlindo Oliveira

Salvé 26/10/2013

Mateus
Seus padrinhos e avó de Espinho,

mãe do Mateus e avós de Ovar, vêm

desejar-lhe muitas felicidades na passagem

da sua 1.ª primavera. Parabéns e beijinhos.

Infantis
do Sporting
de Espinho
no torneio
regional
de abertura
da época
de natação

A natação do Sporting de Espinho
esteve presente, com o seu escalão de
infantis, no torneio regional de aber-
tura da época 2013/2014, organizado
pela Associação de de Aveiro. Entre
141 nadadores, em representação de
quinze clubes, o Sporting de Espinho
competiu com seis nadadores que
registaram 25 recordes pessoais.

Miguel Vaz (infantil A) foi o tigre
que mais se destacou, ao obter o
quarto lugar nos 200 metros livres e o
quinto nos 200 metros estilos.

Ana Rita Monteiro (infantil A) clas-
sificou-se em quinto lugar nos 200
metros livres e em 12.º nos 200m
estilos. Martim Almeida (infantil B)
obteve o décimo lugar nos 200m esti-
los e o 11.º nos 200m livres. Vasco
Guedes (infantil B) ficou em 12.º nos
200m livres e em 22.º nos 200m
estilos. Miguel Albergaria (infantil B)
classificou-se em 29.º nos 200m livres
e Pedro Ferrão (infantil B) obteve o
30.º lugar nos 200m estilos e o 39.º
nos 200m livres.

Nas estafetas de 4x100 metros
estilos, com Pedro Ferrão, Miguel Al-
bergaria, Martim Almeida e Vasco
Guedes, e 4x200 metros livres, com
Martim Almeida, Miguel Albergaria,
Pedro Ferrão e Vasco Guedes, o
Sporting de Espinho obteve o oitavo
lugar.

Ana Rita
Monteiro

Pedro Ferrão

Vasco Guedes

Martim
Almeida

Miguel Albergaria

Miguel Vaz
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“Prevenção
do cancro
da mama”
em palestra
na Biblioteca
Municipal

Em parceria com a Liga
Portuguesa Contra o Cancro, a
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva aderiu ao projeto
“Comunidade”. Nesse sentido,
todos os meses decorrerá, na
sala polivalente, uma palestra
com o tema subordinado à pre-
venção do cancro.

Este mês, “outubro rosa”, o
tema será “prevenção do can-
cro da mama” e realizar-se-á
no próximo sábado, pelas 15
horas, com entrada livre.

Workshop
de “hip hop”

Está agendado para as 16
horas de 3 novembro, no au-
ditório da Nascente, um
workshop de “hip hop” com
Ana Borges.

As inscrições decorrem na
Cooperativa Nascente ou atra-
vés de geral@royalevents.pt.

“De passagem”
Está agendada para as

16h30 de sábado, na gale-
ria espinhense 3.14 - Arte
Contemporânea, a inaugu-
ração da exposição “De pas-
sagem” do pintor Honório
Rodrigues.

Associação
de Pais
da Escola EB1
de Guetim
em assembleia
eleitoral

A Associação Pais da Es-
cola EB1 de Guetim vai reali-
zar amanhã, sexta-feira (dia
25), às 21 horas no edifício
da Escola do Ensino Básico
de Guetim, uma Assembleia
Geral Ordinária com os asso-
ciados e demais pais e encar-
regados de educação, com a
seguinte ordem de trabalhos:
leitura e votação da ata da
sessão anterior; apresenta-
ção e discussão do relatório
de atividades e contas do ano
letivo 2012/2013; eleição dos
novos corpos sociais para o
ano letivo 2013/2014; apre-
sentação e discussão do Pla-
no de Atividades e Orçamen-
to para o ano letivo 2013/
2014; discussão de assuntos
de interesse para a associa-
ção.

Lions de Espinho organiza
Encontro de Coros

“Grande magusto
para as obras da Igreja”
no Centro Pastoral de Espinho

O Centro Pastoral de Es-
pinho programou para as
19 horas de 9 de novembro
um “grande magusto para

as obras da Igreja”.
O bilhete de entrada a

cinco euros dá direito a um
menu de sande de porco no

espeto, caldo verde, bebida
e cartucho de castanhas.

Segundo a organização,
é obrigatória a compra an-
tecipada de bilhete de en-
trada, cuja venda processa-
se no Centro Pastoral de
Espinho.

Haverá “venda de comi-
das e bebidas adicionais no
local do magusto”, no Cen-
tro Pastoral de Espinho.

Com Dó-Ré-Mi de Guetim,
Universidade Sénior de Espi-
nho, Espinho e Mar a Cantar e
Ensemble Nós e Vozes (da Nas-
cente), está marcado para as
21h30 de sábado, no auditório
da Junta de Freguesia de Espi-

nho, o II Encontro de Coros do
Lions de Espinho.

A iniciativa destina-se à
angariação de fundos para a
prossecução de iniciativas de
solidariedade social pelo Lions
de Espinho.

Remédio Santo
no segundo aniversário
de Espinho e Mar a Cantar

Foi apresentado na noi-
te de quarta-feira da pretéri-
ta semana, no auditório da
Junta de Freguesia de Espi-
nho, o CD do Orfeão de Es-
pinho (dirigido pelo maestro
Samule Santos).

A sessão de lançamento
do CD foi acompanhada da
entrega do livro alusivo ao
centenário do Orfeão de Es-
pinho, com a presença do
autor Francisco Azevedo
Brandão.

O coro abrilhantou a fes-
tiva cerimónia, na qual mar-
caram presença antigos ele-
mentos do Orfeão, associa-
dos e figuras de vários
quadrantes espinhenses.

CD do Orfeão de Espinho já está disponível (com o livro do centenário)

O Espinho e Mar a Cantar
realizou o espetáculo do seu
segundo aniversário na noite
de sexta-feira, no auditório da
Junta de Espinho.

Uma gala aniversariante
que contou o grupo de música

ligeira espinhense Remédio
Santo.

O tempo chuvoso inibiu
uma plateia mais composta
para o grupo Espinho e Mar a
Cantar que completou dois
aninhos no passado dia 12 e

que a 18 de novembro
apresentoualgumas músicas
clássicas e ainda um “punha-
do” de canções regionais até
à meia-noite, “havendo ne-
cessidade de suprimir algu-
mas cantigas programadas.”

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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A equipa de hóquei em pa-
tins sénior da Associação
Académica de Espinho empa-
tou (4-4), em casa, ante a Ju-
ventude Pacense, em encontro
da terceira jornada do Campe-
onato nacional da II Divisão,
Zona Norte.

Os academistas, que esta-
vam à frente do marcador (4-
3), acabaram por sofrer o em-
pate na marcação de um livre
direto a apenas 20 segundos
do final. Um golo injusto e que
marcou um momento de infeli-
cidade da equipa espinhense,
num castigo a uma 15.ª falta.

Os academistas saltaram
para frente do marcador, de
forma assumida e clara, che-
gando ao intervalo com uma
vantagem de 2-0.

No segundo tempo, a equi-
pa de Paços de Ferreira entrou
mais pressionante a acabou por
reduzir. A Académica acabou
por alcançar o 4-3, mas num
livre direto acabou por ceder o
empate.

Entretanto, a equipa de
juniores da Associação Aca-
démica de Espinho foi à Pó-
voa de Varzim conquistar uma
vitória, por 3-4, ante o
Desportivo local, em jogo a
contar para o Campeonato
Distrital de sub-20.

A equipa de juvenis acade-
mista, por sua vez, foi derro-

tada em Espinho pelo Pena-
fiel, por 5-7 e os iniciados
perderam com o Dragon For-
ce por 2-7.

A equipa de infantis empa-
tou com o Dragon Force (2-2) e
os escolares foram derrotados
pelo Estrela e Vigorosa Sport
por 3-2.

Por fim, os benjamins
golearam o Académico do Por-
to por 11-2.

Eis os jogos para o fim-de-
semana:

Desportivo da Póvoa-Aca-
démica de Espinho (seniores),
sábado, às 19 horas, na Póvoa
de Varzim; Académica de Espi-
nho-Valongo (juniores), sexta-
feira, às 22 horas, no Pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis, em
Espinho; Fânzeres-Académica
de Espinho (juvenis), sábado,
às 15.45 horas, em Fânzeres;
Vigorosa-Académica de Espi-
nho (iniciados), domingo, às
11.30 horas, no Porto; Vigoro-
sa-Académica de Espinho (in-
fantis), sábado, às 15 horas, no
Porto; Académica de Espinho-
Juventude Pacense (escolares),
domingo, às 16 horas, no Pavi-
lhão Arquiteto Jerónimo Reis,
em Espinho; Olá Mouriz-
Académica de Espinho (benja-
mins), sábado, às 15 horas, em
Baltar.

Manuel Proença

Dois atletas atletismo do
Rio Largo participaram no Tail
Serra da Lousã, de 42 quilóme-
tros, para os quais foram ne-
cessários “apenas” os tempos
de 6 horas, 34 minutos e 8
segundos para Joaquim Barbo-
sa e 6h34m13s para Daniel
Lopes terminarem esta dura
prova. Joaquim Barbosa foi
102.º e Daniel Lopes 103.º da
geral. Outros doze atletas do
Rio Largo correram os doze
quilómetros da 14.ª Corrida Fa-
malicão-Joane.

António Caneca, com 41

minutos e 56 segundos, classi-
ficou-se em 16.º lugar mascu-
lino, seguido de Carlos Coelho
(45m 52s), Belmiro Rodrigues
(47m 21s), Carlos Ferreira (47m
54s), José Gomes (48m 58s),
José Pereira (50m 32s), Ilídio
Ribeiro (52m 57s), Adriano
Queiroz (54m 58s), José Falcão
(59m 13s), Joaquim Gomes (1h
01m 41s), Alfredo Santos (1h
02m 29s) e Alberto Silva que
com 74 anos terminou os doze
quilómetros com o registo de 1
hora,14 minutos e 19 segun-
dos.

A equipa de voleibol

sénior masculina do

Sporting Clube de Espinho

conquistou este

fim-de-semana a sua

primeira vitória no

Campeonato Nacional

da I Divisão. Os tigres,

em jornada açoriana,

depois de uma derrota,

no sábado, com o

Fonte Bastardo, venceram

o Clube K por 3-0.

Por sua vez, a equipa da
Associação Académica de
Espinho, recebeu o Castêlo
da Maia e perdeu por 1-3.

Na próxima jornada, os
academistas deslocam-se
aos Açores para uma jorna-
da dupla, defrontando no
sábado, às 15 horas, a equi-
pa do Clube K e no domin-
go, às 16 horas, o Fonte
Bastardo.

Por sua vez, a equipa do
Sporting Clube de Espinho
irá jogar ao Castêlo da Maia,
no sábado, às 17 horas.

Clube K, 0
Sporting de Espinho, 3

Jogo no Complexo des-
portivo das Laranjeiras, em
Ponta Delgada, S. Miguel

(Açores).
Árbitros: Carlos Silva e Hé-

lio Ormonde (AV S. Miguel).
Parciais: 27-29 (29m), 16-

25 (28m) e 22-25 (34m).
Clube K – Nélson Silva (1

ponto), João Marcelo (4),
Carlos Silveira (8), João
Pimentel (2), Thiago Leite
(11) e João Campino (15) –
seis inicial; Valdemar Ferreira
(libero), Filipe Pereira, Ro-
drigo Ferreira (3), Hugo
Amaral, Hugo Sousa (1) e
André Pacheco.

Treinador: Carlos Silveira.
Sporting Clube de Es-

pinho – Manuel Silva (18 pon-
tos), Jonathan Nunes (6),
Miguel Maia (4), Phelipe
Martins (3), Marco Ferreira
(13) e Rui Moreira (19) – seis
inicial; Hugo Ribeiro (libero),
Gonçalo Iglésias e Carlos
Fernandes.

Treinador: Hugo Silva.

Fonte Bastardo, 3
Sporting de Espinho, 1

Jogo no Complexo Des-
portivo Vitorino Nemésio,
Praia da Vitória, Terceira
(Açores).

Árbitros: Hélio Ormonde
(AV S. Miguel) e Jaime Eloy
(AV Ilha Terceira).

Parciais: 23-25 (29m),
25-15 (24m), 26-24 (32m)
e 25-20 (31m).

Associação de Jovens
de Fonte Bastardo – Lucas
Gregoret (21 pontos), João
José (13), Caíque Silva (12),
Angel Melean (3), Gilson
França (8) e Marco Vargas

(6) – seis inicial; João Fidal-
go (libero), Nuno Pereira,
Bruno Gonçalves, Alexandre
Terra, Miguel Meneses e
Peter Lundgren (3).

Tre inador:  A lexandre
Afonso.

Sporting Clube de Es-
pinho – Manuel Silva (13
pontos), Miguel Maia (2),
Jonathan Nunes (7), Phelipe
Martins (5), Marco Ferreira
(12) e Rui Moreira (13) –
seis inicial; Hugo Ribeiro (li-
bero), Gonçalo Iglésias e
Carlos Fernandes.

Treinador: Hugo Silva.

Académica de Espinho, 1
Castêlo da Maia, 3

Jogo no Pavilhão Arqui-
teto Jerónimo Reis, em Es-
pinho.

Árbitros: Pedro Pinto e
Ricardo Ferreira (AV Porto).

Parciais: 19-25 (28m),
20-25 (28m), 25-19 (26m)

e 18-25 (27m).
Associação Académi-

ca de Espinho – Danilo
Amante (5 pontos), Januário
Alvar (9), Rui Alvar (9), Rui
Moreira (3), Luís Moreira
(19) e Gonçalo Sapage (1) –
seis inicial; Stefan Teixeira
(libero), Rui Silva, José San-
tos, Hugo Oliveira (7) e
Diogo Marques.

Treinador: Rogério Lo-
pes.

Castêlo da Maia Giná-
sio Clube – José Pedrosa
(6 pontos), João Malveiro
(12), Coriolano Santos (4),
R icardo L ima (13) ,  Ivo
Rodr igues (12) e Pedro
Figueiredo (16) – seis inici-
al; Ivo Casas (libero), José
Neves, Francisco Ferreira,
Filipe Cvetcanin, José Brito
e Bernardo Martins (2).

Treinador: Rui Pedro Sil-
va.

Manuel Proença

Cadetes tigres
vitoriosos

Apenas a equipa de ca-
detes masculinos de volei-
bol do Sporting Clube de
Espinho conquistou uma vi-
tória, no fim-de-semana. Os
cadetes tigres foram ao pa-
vilhão do Vitória de Guima-
rães bater o seu adversário
por 0-3 (26-28, 23-25 e 25-
27).

Os tigres entraram bas-
tante nervosos nesta pri-
meira jornada. Contudo,
sem serem brilhantes, al-
cançaram uma brilhante vi-
tória. O segredo esteve na
inteligência no serviço que
anulou por completo os pon-
tos fortes da equipa vima-
ranense. De realçar que foi
uma vitória pela margem
máxima, em casa de uma
equipa que na época passa-
da perdeu apenas na meia-
final do Campeonato com
os campeões nacionais.

Os juniores masculinos
tigres perderam, em casa,
com a equipa da Associação
Académica de S. Mamede,
por 1-3 (23-25, 19-25, 27-
25 e 24-26). Os tigres en-
frentaram um dos seus mais
diretos adversários desta
época e foram derrotados

por 1-3. Num jogo muito
equilibrado os espinhenses
foram menos consistentes
nas fases finais dos sets. Os
tigres demostraram que ain-
da estão longe do nível que
o seu treinador pretende e,
por esse motivo, não foram
capazes de segurar no quar-
to set uma vantagem de 15-
8, que os teria levado para o
quinto e decisivo set. Na
próxima semana os juniores
deslocam-se a Santo Tirso
para defrontar a equipa da
casa.

A equipa de juniores fe-
mininos do Sporting de Es-

pinho perdeu, em casa, com
o Leixões, por 0-3 (19-25,
19-25 e 11-25).

Este jogo foi sempre do-
minado pela equipa visitan-
te que, mesmo com ausên-
cia de jogadoras fundamen-
tais, conseguiu impor a sua
supremacia frente a uma
equipa com pouco atitude e
vontade para ganhar. Os
parciais revelaram isto mes-
mo. Nada saiu bem à equipa
dos tigres que apenas na
ação de serviço conseguiu
mostrar alguma força. Es-
pera-se que tenha sido ape-
nas um jogo menos bom,

pois a equipa dos tigres tem
argumentos para produzir
um jogo com mais qualida-
de, tal como demonstrou em
alguns jogos da pré-época.

Por fim, a equipa A de
cadetes femininos venceu o
Santo Tirso por 3-0 (25-8,
25-7 e 25-21).

Foi, sem menosprezar o
adversário, um jogo bastan-
te acessível. As tigres con-
seguiram quebrar o “side-
out” adversário com o ser-
viço já mais agressivo e fa-
zer dois primeiros sets com
alguma qualidade, como in-
dicam os parciais.

Academistas superados em casa

pelos maiatos

Hóquei em patins  da Académica
empata com Juventude Pacense

Joaquim Barbosa e Daniel Lopes
“sobem” a Serra da Lousã
com o emblema do Rio Largo
– Alberto Silva compete aos 74 anos

Primeira vitória do voleibol
do Sporting de Espinho
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Empate
veterano

A equipa de futebol de
veteranos do Centro Social
Luso Venezolano empatou
(2-2) com o Atlético Ma-
rinhense, em jogo disputa-
do no Estádio Municipal de
Grijó.

Tratou-se de um jogo de
convívio com a equipa da
Marinha Grande onde a equi-
pa do Luso Venezolano en-
trou muito bem e acabou
por desperdiçar imensas
oportunidades, algumas só
com o guarda-redes pela
frente!

No entanto,  o  Mar i -
nhense também espreitava
o golo, sobretudo com jo-
gadas de contra-ataque, tra-
vadas pela postura da de-
fensiva do Luso Venezolano.

Os anfitriões acabaram
por inaugurar o marcador,
por Tinho, resultado com
que se atingiu o intervalo.

No segundo tempo, a
partida foi mais equilibrada,
com as equipas a construí-
rem várias oportunidades de
golo. E foram os visitantes a
marcar, restabelecendo o
empate e, depois colocando
em vantagem, aproveitan-
do um momento de des-
concentração da defensiva
do Luso Venezolano.

Inconformados com o re-
sultado, os jogadores do
Centro Social Luso Vene-
zolano lançaram-se sobre o
adversário e acabaram por
chegar ao empate, por José
Carlos.

Embora tudo tenha feito
para vencer, a equipa de
futebol de veteranos do Cen-
tro Social Luso Venezolano
acabou por não merecer a
vitória pelo simples facto de
não ter sido eficaz.

Luso Venezolano, 1
Marinhense, 1

Jogo no Estádio Munici-
pal de Grijó.

Árbitro: Francisco Couto.
Centro Social Luso Ve-

nezolano – Joaquim Sousa;
Marco, Américo Martins,
Hugo Rocha e Lopes; Lázaro,
José Carlos (cap.) e Tinho;
Zé Carlos, Edgar e Zeca.

Jogaram ainda: Acácio,
V i seu ,  Leandro ,  Ca r l os
Moreira, Vítor Gel, Jaime e
Décio.

Treinador: Carlos Costa.
Atlético Clube Mari-

nhense – Valente; Henri-
que, José Santos (cap.),
Marrazes e Quedas; Mani-
che ,  Jo rge  Pe r iqu i to  e
Valdemar; Carapinha, Rodri-
go e Salavessa.

Jogaram ainda: Miguel,
Carlos, Ricardo, Pedro Mar-
razes, Nicolau, Reis e Lau-
rindo.

Treinador: Carlitos.
Ao intervalo: 1-0.
Go los:  T inho e José

Carlos; Jorge Periquito e
Maniche.

Iniciados
tigres

empatam
em andebol

A equipa de iniciados mas-
culinos de andebol do Sporting
Clube de Espinho foi a S. João
da Madeira empatar 23-23 (9-
9 ao intervalo), e conquistou o
seu primeiro ponto na primeira
fase do Campeonato Nacional
daquele escalão. Por sua vez, a
equipa de juvenis tigre somou
duas derrotas – primeiro com o
Benavente por 27-36 (11-15
ao intervalo) e, depois, em
Estarreja, ante os locais, por
32-16 (20-7 ao intervalo).

Nesta jornada dupla mais
uma vez ficou demonstrada a
‘inocência’ desta muito jovem
equipa que é formada, na
maioria, por juvenis de pri-
meiro ano. Por isso, não con-
seguem disfarçar o desnível
existente num escalão que
leva jogadores durante três
anos.

Eis a constituição das equi-
pas do Sporting Clube de Espi-
nho:

Juvenis ( jogo com o
Benavente) – Hugo Costa,
João Castro e Paulo Almeida
(guarda-redes); David Costa,
João Póvoa (1 golo), José
Caetano, Tiago Guedes (2),
António Pinto (3), Ivo Ber-
nardo (2), Simão Pereira, José
Cruz (1), Tiago Pereira (5),
João Furtado, Tiago Ferreira
(3), Diogo Ramos e Paulo
Costa (10). Treinador: Hugo
Valente.

Juvenis ( jogo com o
Estarreja) – Hugo Costa, João
Castro e Paulo Almeida (guar-
da-redes); David Costa, André
Proença, José Caetano, Tiago
Guedes (2 golos), António Pin-
to, Ivo Bernardo, Simão Pe-
reira (1), José Cruz (1), Tiago
Pereira (1), João Furtado (2),
Tiago Ferreira (2), Diogo Ra-
mos e Paulo Costa (7).

Iniciados – Francisco Vas-
concelos e Bruno Aguiar
(guarda-redes); Jorge Fer-
reira (4 golos), João póvoa
(4), Leonardo Morgado (3),
Nuno Lima, Artur Pinto, Daniel
Escadas, João Soares (3),
Manuel Melo, Ricardo Silva
(1), Guilherme Baptista (1),
André Sousa, José Ferreira e
Pedro Sousa. Treinador:
Miguel Esteves.

Eis os próximos jogos:
Sport ing de Espinho-

Feirense (minis), domingo, às
15 horas, no Pavilhão Munici-
pal de Espinho ‘Napoleão
Guerra’, em Cassufas; Va-
cariça-Sporting de Espinho
(infantis), sábado, às 15 ho-
ras, no pavilhão do Vacariça;
Feirense-Sporting de Espinho
(iniciados), domingo, às 16
horas, no Pavilhão da Lavan-
deira, em Santa Maria da Fei-
ra; Sporting de Espinho-
Alavarium (juvenis), sábado,
às 15 horas, no Pavilhão Mu-
nicipal de Espinho ‘Napoleão
Guerra’, em Cassufas.

Veteranos silvaldenses empatam

Hóquei em campo
da Académica de Espinho
inicia temporada

Numa partida que já tradi-
cional entre duas formações de
valor, o Cruzeiro de Silvalde
deslocou-se a Aveiro para de-
frontar a Associação Desportiva
da Taboeira e trouxe na baga-
gem uma igualdade que se ajus-
ta à produção das equipas du-
rante os noventa minutos.

No primeiro tempo, o jogo
disputou-se em bom ritmo e o
equilíbrio foi a nota dominante.
Moralizada pelos últimos resul-
tados alcançados, entrou mais
afoita a equipa da casa que
tentava impor o seu jogo, mas
a boa organização defensiva
dos silvaldenses não permitia
ocasiões de perigo junto da
baliza de Luís. Assim, nesta
etapa inicial o destaque vai
mesmo para o lance do golo

aveirense, o qual resultou de
um remate de meia distância
que sofreu ligeiro desvio antes
de entrar na baliza à guarda de
Luís.

Em desvantagem, o Cru-
zeiro continuou a privilegiar a
organização defensiva, mas ia
sendo sempre capaz de chegar
com critério ao ataque, explo-
rando a capacidade técnica dos
seus atletas mais adiantados.
No entanto, só de bola parada
criava algum desconforto ao
último reduto do Taboeira.

Após o descanso, a equipa
cruzeirista foi mais audaz
taticamente e, embora sem
conseguir criar grandes ocasi-
ões de golo, colocou sempre
em sobressalto o último reduto
adversário. Nesta perspetiva,

foi na sequência de um ponta-
pé de canto que o Cruzeiro
alcançou o empate através de
um oportuno cabeceamento de
Peter. Até ao final, destaque
para um bom lance de Nasci-
mento que, após jogada indivi-
dual, não conseguiu desfeitear
o guardião Artur.

Em suma, numa partida
equilibrada e bem disputada, o
empate acaba por ser resulta-
do justo.

Após a partida foi à mesa
que se tentou ‘desempatar’,
mas a verdade é que a boa
disposição e o salutar convívio
entre todos não deixou lugar a
vencedores ou vencidos. As-
sim, ficou a ganhar a amizade e
o espírito veterano!

Taboeira, 1
Cruzeiro de Silvalde, 1
Jogo no Complexo Des-

portivo de Taboeira.
Árbitro: António Alves.
Associação Desportiva

da Taboeira – Vítor; Didier,
Sebastião, Petit e Chiquinho;
Veloso, Pedro Miguel e João
Cruz; Quim, Mário e Cazuza.

Jogaram ainda: Artur, Pau-
lo, Laranjeira e Egídio.

Treinador: Didier.
Associação Desportiva

Cruzeiro de Silvalde – Luís;
Carlos, Justino Sampaio,
António Moreira e Filipe; Jor-
ge, Manuel Ferreira e Folha;
Manuel Rodrigo (cap.), Paulo
Bernardes e Peter.

Jogaram ainda: Chico,
Gaspar, Gil, Nascimento e
José Santos.

Treinador: António Sá.
Ao intervalo: 1-0.
Golos: João Cruz (30);

Peter (72).

Teve início no fim-de-
semana a nova temporada
da modalidade de hóquei em
campo dos sub-13 e sub-
15. A Associação Académica
de Espinho apresentou-se
em prova com novas equi-
pas técnicas – Hugo Gon-
çalves, Pedro Gonçalves e
Márcio Marques, que tira-
ram um pouco de tempo da
sua vida particular e vie-
ram, assim, dar um apoio a

Joaquim Magano na forma-
ção de jogadores.

Assim, a jornada dos
sub-15 acabou por não ser
muito inspiradora, com uma
derrota ante o Lousada por
15-0, explicada pelo facto
de os academistas estarem
a competir com jogadores
do escalão inferior.

Resultados desnivela-
dos, hoje, mas que no futu-
ro irão, certamente, ser bem

diferentes já que a equipa
da Académica de Espinho
está a ter uma boa resposta
em termos de entreajuda.

Em relação ao jogo não há
muito que falar pois a ‘grande
equipa’ da Associação Des-
portiva de Lousada foi muito
superior; o jogo só teve um
sentido que foi a baliza do
espinhense Júnior, que tudo ia
fazendo para adiar o golo. Mas
o bom trabalho de campo dos
adversários e a sua eficácia
acabaram por ser deter-
minantes para o desfecho. Veio
ao de cima a maior capacidade
física dos de Lousada, para a
qual os jovens academistas
nada puderam fazer.

“Estou contente por ver
que tenho neste grupo mui-
tos jovens com grandes
potencialidades, capazes e
garantir o futuro do clube.
Vamos esperar por os bons
tempos”, referiu, a propósi-
to, Joaquim Magano.

Eis a equipa da Associação
Académica de Espinho:

Júnior (guarda-redes),
André Rodrigues, Leonardo
Dias, Sandro Rodrigues, Carlos
Alexandre, Ruben Silva, Rafael
França, Rodrigo Gomes, João
Gomes, João Rocha, Luís Go-
mes e Leonardo Folha. Treina-
dores: Joaquim Magano e Hugo
Gonçalves. Diretor: Fernando
Menezes.
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Vitória difícil mas saborosa
do futsal do Sporting de Silvalde
e dois golos de Lino Silva

Na receção ao Arca, a equi-
pa sénior masculina de futsal
do Sporting Clube de Silvalde
encontrou grandes dificuldades
para levar o jogo de vencida.

Uma primeira parte com
um jogo equilibrado em que
nenhuma das equipas queria
sofrer golo. Os espaços eram
reduzidos e nenhum dos con-
juntos arriscava no ataque e,
por isso, poucas oportunida-
des de golo surgiram. Assim, o
jogo tornou-se algo monótono
e nem sempre bem jogado.

A quatro minutos do fim o
Sporting de Silvalde inaugurou
o marcador. A equipa forastei-
ra não perdeu o norte e dois
minutos depois repôs a igual-
dade, resultado com que che-
gou ao intervalo.

Na segunda parte espe-
rava-se um jogo mais emo-
tivo. Puro engano! As duas
equipas continuaram numa

toada muito lenta.
A três minutos de jogo num

lance de bola parada, o Sporting
de Silvalde marcou novamente
por Lino Silva, que bisou, pas-
sando para a frente do mar-
cador.

Esperava-se uma reação da
equipa do Arca, que subiu as
linhas pressionando um pouco
mais a equipa da casa que, a
partir daqui, começou em tran-
sições rápidas e dispôs de vári-
as ocasiões de golo. Porém,
não conseguindo o tão deseja-
do golo da tranquilidade, a qua-
tro minutos do fim o Arca co-
meçou a jogar com o guarda-
redes volante e, ai sim, por
várias vezes ameaçou a baliza
do Sporting de Silvalde que
com grande raça e valentia não
deixou que as suas redes fos-
sem violadas.

Sara Ferreira

Leões Bairristas empatam
com a Quinta de Paramos
no futebol popular

Na primeira jornada com
uma derrota e na segunda
com um empate ante a Quin-
ta de Paramos, os Leões
Bairristas estão, no Campeo-
nato de Futebol Popular do
Concelho de Espinho, a per-
der terreno.

Os campeões são, assim,
a grande surpresa pela nega-
tiva nesta nova temporada,
numa prova que conta com
três equipas no topo da tabe-
la com seis pontos – o Canti-
nho da Ramboia, Juventude
dos Outeiros e Magos de Anta.

Na II Divisão estão, tam-
bém, três equipas no topo – a
Juventude da Estrada, Grupo
desportivo da Ronda e Grupo
Desportivo da Idanha.

I DIVISÃO
GD Outeiros-Rio Largo ...................... 0-2
Quinta Paramos-Leões Bairristas ........ 2-2
Associação Esmojães-Cruzeiro Silvalde 3-1
Estrelas Divisão-Juventude Outeiros ... 0-2
Cantinho Ramboia-Novasemente ....... 2-1
Desportivo Regresso-Águias Anta ...... 1-2
Bairro Ponte Anta-Magos Anta ........... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Cantinho Ramboia 6 2 2 0 0 7-2
Juventude Outeiros 6 2 2 0 0 4-1
Magos Anta 6 2 2 0 0 3-1
Rio Largo 4 2 1 1 0 2-0
Novasemente 3 2 1 0 1 4-3
Bairro Ponte Anta 3 2 1 0 1 2-2
Assoc. Esmojães 3 2 1 0 1 4-3
Águias Anta 3 2 1 0 1 3-4
Quinta Paramos 2 2 0 2 0 2-2
Cruzeiro Silvalde 1 2 0 1 1 2-4
Leões Bairristas 1 2 0 1 1 3-4
GD Outeiros 1 2 0 1 1 1-3
Desp. Regresso 0 2 0 0 2 2-4
Estrelas Divisão 0 2 0 0 2 1-7

Próxima jornada
Quinta Paramos-GD Outeiros

(Paramos/domingo/10h)
Rio Largo-Associação Esmojães

(Paramos/dia 30/20h30)

Estrelas Divisão-Cruzeiro Silvalde
(Idanha/sábado/15h)

Juventude Outeiros-Novasemente
(Seara/dia 29/20h30)

Cantinho Ramboia-Desportivo Regresso
(Paramos/sábado/17h30)
Águias Anta-Magos Anta
(Cassufas/dia 30/20h30)

Leões Bairristas-Bairro Ponte Anta
(Seara/dia 30/20h30)

II DIVISÃO
Aldeia Nova-Morgados Paramos ......... 2-0
Império Anta-GD Idanha ................... 1-2
Corga Silvalde-Estrelas Ponte Anta ..... 2-1
Lomba Paramos-Águias Paramos ....... 0-5
Desp. Ponte Anta-Juventude Estrada . 0-1
GD Ronda-AD Guetim ....................... 2-0
Folgou o Estrelas Vermelhas

Classificação
P J V E D F-C

Juventude Estrada 6 2 2 0 0 9-0
GD Ronda 6 2 2 0 0 7-1
GD Idanha 6 2 2 0 0 3-1
Águias Paramos 4 2 1 1 0 6-1
Corga Silvalde 4 2 1 1 0 3-2
Aldeia Nova 3 2 1 0 1 2-1
Desp. Ponte Anta 3 2 1 0 1 2-2
Estrelas P. Anta 1 2 0 1 1 2-3
Império Anta 1 2 0 1 1 2-3
Estrelas Vermelhas 0 1 0 0 1 1-2
AD Guetim 0 1 0 0 1 0-2
Morgados Paramos 0 2 0 0 2 1-7
Lomba Paramos 0 2 0 0 2 0-13

Próxima jornada
Aldeia Nova-GD Ronda

(Cassufas/domingo/10h)
Império Anta-Morgados Paramos

(Cassufas/sábado/15h)
Corga Silvalde-GD Idanha

(Seara/sábado/17h30)
Estrelas Ponte Anta-Lomba Paramos

(Idanha/domingo/10h)
Águias Paramos-Desportivo Ponte Anta

(REE/sábado/15h)
Estrelas Vermelhas-AD Guetim

(Seara/domingo/10h)
Folga o Juventude Estrada

Manuel Proença

A equipa da Olimpiadafutsaldocebelo na versão 2013/2014

Erros que se pagam caro
Diante de uma das mais fortes equipas nacionais de

futsal feminino, o Vermoim, a Novasemente GD/Cavalinho
perdeu por 4-1. A equipa do Vermoim foi mais eficiente num
jogo muito equilibrado e bem disputado. Ao intervalo a
equipa do Vermoim vencia por 2-0 e na segunda metade,
apesar de um arranque equilibrado, um erro defensivo

possibilitou às famalicenses ampliarem para 3-0.
A Novasemente GD/Cavalinho continuou em busca do

golo e conseguiu o tento de honra num lance de insistência
finalizado por Cátia Morgado. Porém, perto do intervalo, o
Vermoim voltou a marcar agora com um autogolo, fechando
a contagem em 4-1.

O resultado parece exagerado para o equilíbrio de forças
que se apresentaram em campo, mas a experiência e eficácia
ofensiva da equipa da casa foram determinantes.

Benjamins imparáveis
– futsal da Novasemente

A equipa de infantis de futsal
da Novasemente Grupo Des-
portivo jogou na Nave Poli-
valente de Espinho, uma parti-
da a contar para a terceira
jornada do Campeonato Dis-
trital de Futsal Aveiro contra a
formação da  ADREP e foi der-
rotada por 2-3.

Foi um jogo onde a sorte

não quis nada com a equipa da
casa, com várias bolas nos fer-
ros e o guarda-redes contrário
a fazer inúmeras defesas, ne-
gando o golo aos antenses.

A poucos minutos do fim,
uma desatenção defensiva deu
o golo aos visitantes.

Eia a equipa do Nova-
semente:

Diogo, Vieira, Inês, Kalu
(1 golo), Bruno (1golo), Si-
mão, Marta (cap.), Gonça-
lo, Ricardo, Rui e Igor. Trei-
nador: Sérgio Fonseca. De-
legados: José Luís e José
Carlos.

Por sua vez, os ben-
jamins também jogaram em
casa contra o CRECUS e não
deram qualquer hipótese ao
adversário, vencendo por
um expressivo 9-2.

Jogo muito bem conse-
guido onde os sementinhas
dominaram por completo a

partida.
A equipa está toda de

parabéns, pois alcançou a
segunda goleada esta épo-
ca em três jogos realizados.

Eis a constituição da
equipa de benjamins: Sa-
muel, Bruno (cap., 5), Fábio
(1), Eduardo Lima, Rodrigo,
Gabriela (1), Inês, Eduardo
Assunção, Ivo Daniel (2) e
Rui Pedro. Treinadora: So-
fia Ferreira. Delegada: Sónia
Santos.

José Vieira

...com legenda!



16 l defesa de espinho l 24/outubro/2013

Concurso  dos  Órgãos
de Informação n.º 44/2013
de 03/11/2013. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:
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 1. SPORTING - MARÍTIMO
 2. AROUCA - P. FERREIRA
 3. NACIONAL - OLHANENSE
 4. BRAGA - RIO AVE
 5. ESTORIL - V. SETÚBAL
 6. GIL VICENTE - V. GUIMARÃES
 7. AVES - LEIXÕES
 8. CHAVES - FARENSE
 9. SANTA CLARA - PENAFIEL
10. FEIRENSE - OLIVEIRENSE
11. ARSENAL - LIVERPOOL
12. EVERTON - TOTTENHAM
13. PARMA - JUVENTUS

Concurso Extra dos Ór-
gãos de Informação n.º 44/
2013 de 05 a 07/11/2013.
Prognóstico “Defesa de Espi-
nho”, Redacção Desportiva:
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  1. ZENIT - PORTO
 2. SHAKHTAR D. - B. LEVERKUSEN
 3. R. SOCIEDAD - MANCHESTER UTD.
 4. JUVENTUS - R. MADRID
 5. COPENHAGA - GALATASARAY
 6. P. ST. GERMAIN - ANDERLECHT
 7. BARCELONA - AC MILAN
 8. CHELSEA - SCHALKE 04
 9. B. DORTMUND - ARSENAL
10. NÁPOLES - MARSELHA
11. DNIPRO - P. FERREIRA
12. ESTORIL - FREIBURG
13. V. GUIMARÃES - BÉTIS
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1
1
1
X
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1
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1

FUTEBOL
CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES

II DIVISÃO-SÉRIE B
Resultados

Mesão Frio-Padroense .......................... 3-0
Salgueiros-Canidelo .............................. 1-2
Boavista-Sanjoanense ........................... 4-0
Penafiel-Torre Moncorvo ....................... 9-0
Feirense-Sp. Espinho ............................ 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 21 7 7 0 0 16-3
Boavista 15 7 5 0 2 15-5
Mesão Frio 13 6 4 1 1 12-7
Sp. Espinho 12 7 4 0 3 12-11
Penafiel 10 7 3 1 3 18-15
Canidelo 9 7 3 0 4 13-14
Sanjoanense 9 7 3 0 4 16-11
Padroense 6 7 2 0 5 9-11
Salgueiros 4 6 1 1 4 8-13
Torre Moncorvo 1 7 0 1 6 3-32

Próxima jornada
Feirense-Padroense
Canidelo-Mesão Frio

Sanjoanense-Salgueiros
Torre Moncorvo-Boavista

Sp. Espinho-Penafiel
(Espinho/sábado/15h)

CAMPEONATOS DISTRITAIS DE AVEIRO

JUNIORES – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Arouca-Sp. Espinho .............................. 5-1
Esmoriz-Feirense .................................. 1-8
S. João Ver-Paivense ............................ 3-4
Lourosa-Arrifanense .............................. 1-0
Fiães-P. Brandão .................................. 2-3

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 15 6 5 0 1 23-3
Feirense 15 6 5 0 1 23-9
Paivense 13 6 4 1 1 16-12
S. João Ver 10 6 3 1 2 12-13
P. Brandão 10 6 3 1 2 11-13
Fiães 9 6 3 0 3 13-13
Arrifanense 7 6 2 1 3 14-6
Arouca 7 6 2 1 3 14-16
Sp. Espinho 1 6 0 1 5 6-16
Esmoriz 0 6 0 0 6 5-36

Próxima jornada
P. Brandão-Arouca

Sp. Espinho-Esmoriz
(Espinho/sábado/15h30)

Feirense-S. João Ver
Paivense-Lourosa
Arrifanense-Fiães

JUVENIS – 1.ª FASE - I DIVISÃO – ZONA NORTE
Resultados

Sp. Espinho-Arouca .............................. 2-2
Milheiroense-P. Brandão ....................... 0-7
Fiães-Sanjoanense ................................ 1-1
Lourosa-Feirense .................................. 0-2
Paivense-Arrifanense ............................ 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 18 6 6 0 0 15-1
Sanjoanense 13 6 4 1 1 22-6
Lourosa 12 6 4 0 2 11-6
Sp. Espinho 10 6 3 1 2 15-9
P. Brandão 9 6 3 0 3 12-6
Arouca 7 6 2 1 3 8-9
Paivense 7 6 2 1 3 6-7
Arrifanense 6 6 2 0 4 6-14
Fiães 5 6 1 2 3 4-7
Milheiroense 0 6 0 0 6 1-35

Próxima jornada
Arrifanense-Sp. Espinho

(Arrifana/domingo/10h30)
Arouca-Milheiroense

P. Brandão-Fiães
Sanjoanense-Lourosa

Feirense-Paivense

JUVENIS – 1.ª FASE - II DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-Relâmpago ........................ 4-0
Canedo-S. Martinho .............................. 4-0
Vilamaiorense-Argoncilhe ...................... (*)
Folgou a ADF Anta/Baixinhos
(*) Não se realizou

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 12 4 4 0 0 16-6
Vilamaiorense 7 3 2 1 0 16-2
ADF Anta/Baixinhos4 3 1 1 1 5-5
Canedo 3 3 1 0 2 10-8
Relâmpago 3 3 1 0 2 3-11
S. Martinho 3 4 1 0 3 3-18
Argoncilhe 0 2 0 0 2 1-4

Próxima jornada
Argoncilhe-Sp. Espinho

(Argoncilhe/domingo/9h)
Relâmpago-Canedo

S. Martinho-ADF Anta/Baixinhos
(S. Martinho/domingo/10h)

Folga o Vilamaiorense

INICIADOS – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
P. Brandão-S. João Ver ......................... 6-1
Paivense-Arouca ................................... 3-1
Fiães-Sp. Espinho ................................. 4-0
Lourosa-Feirense .................................. 2-2
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ...... 15-0

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 16 6 5 1 0 13-1
Feirense 13 6 4 1 1 15-6
Lourosa 12 6 3 3 0 21-4
ADF Anta/Baixinhos12 6 4 0 2 29-11
Sp. Espinho 9 6 3 0 3 19-12
P. Brandão 7 6 2 1 3 12-11
Arouca 6 6 2 0 4 9-11
S. João Ver 6 6 2 0 4 8-18
Paivense 5 6 1 2 3 5-13
Vilamaiorense 0 6 0 0 6 2-46

Próxima jornada
Vilamaiorense-P. Brandão

S. João Ver-Paivense
Arouca-Fiães

Sp. Espinho-Lourosa
(Espinho/domingo/9h)

Feirense-ADF Anta/Baixinhos
(SM Feira/domingo/11h)

INICIADOS – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho ............ 1-0
Relâmpago-Paivense ............................ 2-1
Argoncilhe-Canedo ............................... 1-2
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 9 3 3 0 0 10-2
Paivense 9 4 3 0 1 8-3
ADF Anta/Baixinhos6 4 2 0 2 4-6
Sp. Espinho 6 3 2 0 1 8-4
Relâmpago 3 3 1 0 2 3-4
Canedo 3 3 1 0 2 4-8
Argoncilhe 0 4 0 0 4 2-12

Próxima jornada
Canedo-ADF Anta/Baixinhos

(Canedo/domingo/11h)
Sp. Espinho-Relâmpago
(Espinho/domingo/11h)

Paivense-Fiães
Folga o Argoncilhe

INICIADOS – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE B

Resultados
Fiães-P. Brandão .................................. 3-1
Fermedo-Esmoriz ................................. 6-1
U. Lamas-Lourosa ................................ 1-0
Folgou o Sp. Silvalde

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 12 4 4 0 0 9-0
Fermedo 7 3 2 1 0 12-3
Sp. Silvalde 4 3 1 1 1 2-1
Lourosa 4 3 1 1 1 1-1
Fiães 4 4 1 1 2 7-11
Esmoriz 2 4 0 2 2 3-10
P. Brandão 0 3 0 0 3 1-9

Próxima jornada
Lourosa-Fiães

P. Brandão-Fermedo
Esmoriz-Sp. Silvalde

(Esmoriz/domingo/11h)
Folga o U. Lamas

INFANTIS A – FASE REGULAR
GRUPO 1 – SÉRIE A

Resultados
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ........ 1-9
Paivense-Lourosa ................................. 3-1
Salesiano Arouca-Fiães ......................... 2-3
Sp. Espinho-S. João Ver ...................... 13-0
P. Brandão-Geração Paramos ................ 4-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 3 1 1 0 0 13-0
ADF Anta/Baixinhos3 1 1 0 0 9-1
P. Brandão 3 1 1 0 0 4-0
Paivense 3 1 1 0 0 3-1
Fiães 3 1 1 0 0 3-2
Salesiano Arouca 0 1 0 0 1 2-3
Lourosa 0 1 0 0 1 1-3
Geração Paramos 0 1 0 0 1 0-4
Vilamaiorense 0 1 0 0 1 1-9
S. João Ver 0 1 0 0 1 0-13

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Paivense

(Cassufas/sábado/9h)
Geração Paramos-Vilamaiorense

(Paramos/sábado/10h30)
Lourosa-Salesiano Arouca

Fiães-Sp. Espinho
(Fiães/sábado/9h15)

S. João Ver-P. Brandão

INFANTIS A – FASE REGULAR - GRUPO 2 – SÉRIE A
Resultados

Caldas S. Jorge-ADF Anta/Baixinhos ...... 4-1
U. Lamas-Sp. Espinho ......................... 11-0
Esmoriz-Argoncilhe ............................... 1-6
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 3 1 1 0 0 11-0
Argoncilhe 3 1 1 0 0 6-1
Caldas S. Jorge 3 1 1 0 0 4-1
Esmoriz 0 1 0 0 1 1-6
Sp. Espinho 0 1 0 0 1 0-11
ADF Anta/Baixinhos0 1 0 0 1 1-4
Fiães 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas

(Cassufas/sábado/9h)
Sp. Espinho-Esmoriz
(Espinho/sábado/9h)

Argoncilhe-Fiães
Folga o Caldas S. Jorge

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ........ 8-1
Sanguedo-Canedo ................................ 3-5
Sp. Espinho-Fiães ................................. 3-0
Folgou o Lourosa

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 3 1 1 0 0 8-1
Sp. Espinho 3 1 1 0 0 3-0
Canedo 3 1 1 0 0 5-3
Fiães 0 1 0 0 1 0-3
ADFAnta/Baixinhos 0 1 0 0 1 1-8
Sanguedo 0 1 0 0 1 3-5
Lourosa 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo

(Cassufas/sábado/10h30)
Canedo-Sp. Espinho
(Canedo/sábado/9h)

Fiães-Lourosa
Folga o Vilamaiorense

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Geração Paramos-ADF Anta/Baixinhos ... 0-2
Fiães-Cortegaça ................................... 5-1
S. João Ver-Esmoriz .............................. 3-2
Folgou o P. Brandão

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 3 1 1 0 0 5-1
ADFAnta/Baixinhos 3 1 1 0 0 2-0
S. João Ver 3 1 1 0 0 3-2
Geração Paramos 0 1 0 0 1 0-2
Cortegaça 0 1 0 0 1 1-5
Esmoriz 0 1 0 0 1 2-3
P. Brandão 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Fiães
(Cassufas/sábado/10h30)

Cortegaça-S. João Ver
Esmoriz-P. Brandão

Folga o Geração Paramos

BENJAMINS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ........ 1-4
Sanguedo-Paivense .............................. 1-2
Sp. Espinho-Argoncilhe ....................... 10-1
Folgou o Canedo

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 6 2 2 0 0 26-1
Sp. Espinho 6 2 2 0 0 14-1
ADF Anta/Baixinhos3 2 1 0 1 5-7
Paivense 3 2 1 0 1 2-5
Canedo 0 1 0 0 1 3-4
Argoncilhe 0 1 0 0 1 1-10
Sanguedo 0 2 0 0 2 1-24

Próxima jornada
Paivense-ADF Anta/Baixinhos

(C. Paiva/sábado/10h30)
Vilamaiorense-Canedo
Argoncilhe-Sanguedo
Folga o Sp. Espinho

BENJAMINS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas ............... 4-3
Lourosa-Vale ........................................ 1-5
S. João Ver-Fiães ................................. 8-1
Vilamaiorense-P. Brandão ..................... 0-2

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos6 2 2 0 0 31-3
P. Brandão 6 2 2 0 0 8-4
S. João Ver 3 2 1 0 1 8-4
U. Lamas 3 2 1 0 1 6-4
Vale 3 2 1 0 1 5-28
Fiães 3 2 1 0 1 4-8
Vilamaiorense 0 2 0 0 2 0-5
Lourosa 0 2 0 0 2 5-11

Próxima jornada
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

(Fiães/sábado/14h15)
U. Lamas-Vale

P. Brandão-S. João Ver
Lourosa-Vilamaiorense

BENJAMINS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Cortegaça-U. Lamas ............................. 0-9
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho ............ 1-2
Vilamaiorense-Sanguedo ....................... 9-2
Fiães-Lourosa ..................................... 1-11

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 6 2 2 0 0 19-2
U. Lamas 6 2 2 0 0 12-0
Vilamaiorense 4 2 1 1 0 10-3
Sp. Espinho 4 2 1 1 0 3-2
Sanguedo 3 2 1 0 1 6-10
ADF Anta/Baixinhos0 2 0 0 2 1-5
Fiães 0 2 0 0 2 2-15
Cortegaça 0 2 0 0 2 1-17

Próxima jornada
Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos

(Sanguedo/sábado/11h30)
Lourosa-Vilamaiorense
Sp. Espinho-U. Lamas

(Espinho/sábado/11h30)
Cortegaça-Fiães

BENJAMINS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Fiães ..................... 6-2
Esmoriz-Vilamaiorense .......................... 9-0
Vale-S. João Ver ................................. 0-17
Caldas S. Jorge-P. Brandão ................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos6 2 2 0 0 12-2
Caldas S. Jorge 6 2 2 0 0 5-2
P. Brandão 3 2 1 0 1 5-3
S. João Ver 3 2 1 0 1 18-3
Fiães 3 2 1 0 1 13-7
Esmoriz 3 2 1 0 1 10-4
Vilamaiorense 0 2 0 0 2 0-15
Vale 0 2 0 0 2 1-28

Próxima jornada
S. João Ver-ADF Anta/Baixinhos

(S. João Ver/sábado/10h15)
Fiães-Vilamaiorense

P. Brandão-Vale
Esmoriz-Caldas S. Jorge

TRAQUINAS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Fiães ..................... 0-4
Canedo-Lourosa ................................. 16-1
Sp. Espinho-U. Lamas ........................... 7-0
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 6 2 2 0 0 22-0
Fiães 6 2 2 0 0 9-2
Canedo 3 2 1 0 1 18-6
Vilamaiorense 3 1 1 0 0 5-0
U. Lamas 0 1 0 0 1 0-7
ADF Anta/Baixinhos0 2 0 0 2 0-9
Lourosa 0 2 0 0 2 1-31

Próxima jornada
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos

(Lourosa/sábado/11h30)
Fiães-Vilamaiorense
U. Lamas-Canedo

Folga o Sp. Espinho

TRAQUINAS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver ............ 7-1
Lourosa-Esmoriz ................................... 3-2
Fermedo-P. Brandão ............................. 4-0
Folgou o Arouca

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos3 1 1 0 0 7-1
Fermedo 3 2 1 0 1 7-5
Esmoriz 3 2 1 0 1 7-6
Lourosa 3 2 1 0 1 5-6
P. Brandão 3 2 1 0 1 7-5
S. João Ver 3 2 1 0 1 5-9
Arouca 0 1 0 0 1 1-7

Próxima jornada
Esmoriz-ADF Anta/Baixinhos

(Esmoriz/sábado/11h30)
P. Brandão-Lourosa

Arouca-Fermedo
Folga o S. João Ver

Derrota
justa mas
exagerada
e arbitragem
também
“exagerada”

O Fiães recebeu e ven-
ceu o Sporting de Espinho
por quatro bolas a zero,
numa jornada da I Divisão
Distrital de iniciados em que
nada saia bem á equipa
espinhense.

Depois de uma primeira
parte bastante equilibrada
em que o resultado foi pela
diferença mínima, o desca-
labro veio na segunda, não
só por mérito da equipa da
casa, que foi superior ou
porque o Espinho estivesse
a jogar tão mal… O proble-
ma centrou-se na equipa de
arbitragem que os tigres
encontraram e que teve uma
atuação tão má, tão má que
até surpreendeu o clube da
casa…

O Sporting de Espinho não
perdeu só pela arbitragem,
mas é pena que estas equi-
pas de árbitros não tenham
observadores para os ajudar
a formar, porque trata-se de
jovens que em início de car-
reira crescem sem competên-
cia. E com arrogância, por-
que ameaçam dirigentes e
jogadores com a expulsão.

Fiães, 4
Sporting de Espinho, 0

Jogo no campo de treinos
n.º 1 de Fiães.

Árbitro: Cristiano Correia,
auxiliado por Diamantino So-
breiro e Fábio Sá (AF Aveiro).

Fiães Sport Clube – Rafael
Bastos (Telmo Gomes, 65’);
Marco Santo, Fernando Martins,
João Pinto (cap.) e João Alves;
Cristiano Amorim (Rui Ferreira,
55’), Diogo Santos e Pedro San-
tos (Diogo Queirós, 36’); Leo-
nel Sobral, Tiago Portela (Rui
Santos, 36’) e André Pereira.

Treinador: Nelson Pinho.
Sporting Clube de Espi-

nho – Diogo Silva; Leonardo
Rocha (Ruben Moleiro, 65’),
João Moreira, Diogo Magalhães
e Valter Gomes (Simão Fer-
nandes, 55’); Eduardo Ferreira,
Adriano Silva (João Fonseca,
36’) e Filipe Oliveira; José Sá;
Bernardo Pinto (cap.) e Bruno
Cardoso (Nelson Maganinho,
36’).

Suplentes não utilizados:
Alexandre Camposm, João Gui-
lherme e Pedro Lemos.

Treinador: Pedro Resende.
Treinador adjunto: João Men-
des.

Marcadores: Rui Ferreira
(2); João Alves e Cristiano
Amorim.

Disciplina: cartões amare-
los para Adriano Silva e
Bernardo Pinto.

Manuel de Magalhães

Traquinas
do Sporting
de Espinho
goleiam (7-0)
União de Lamas

A equipa de futebol de tra-
quinas do Sporting Clube de
Espinho goleou o União de La-
mas por 7-0. Os pequenos ti-
gres fizeram mais uma jornada
com um grande resultado que
é bem demonstrativo da evolu-
ção destes jovens de partida
para partida mostrando uma
grande capacidade de finali-
zação e de controlo do jogo.

Eis a equipa do Sporting de
Espinho treinada por Filipe San-
tos:

João Freitas, André Amo-
rim, Diogo Rocha, Ivo Granja,
Diogo Montenegro, Gustavo e
Daniel Varandas.

Jogaram ainda: Ricardo,
Victor Pereira, Duarte, Mário
Lapa e Afonso.

Estarreja joga
em Espinho
no domingo

O Sporting de Espinho re-
cebe o Estarreja, no domingo,
às 15 horas, na sétima jornada
do Campeonato Nacional de
Seniores, após o interregno
devido à realização de mais
uma eliminatória da Taça de
Portugal.
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Baixinhos
(iniciados A)

goleiam (15-0)
Vilamaiorense

As equipas de futebol da
Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta/’Os Baixinhos’
(ADF Anta/Baixinhos) conquis-
taram sete vitórias em doze
jogos oficiais disputados. A ADF
Anta/Baixinhos venceu nos es-
calões de iniciados (A e B), em
infantis (A e B), em benjamins
(A e B) e em traquinas A.

Os iniciados A da ADF Anta/
Baixinhos golearam o Vila-
maiorense (15-0), em jogo do
Campeonato Distrital de Aveiro
da I Divisão. Um jogo que teve
sentido único, tal como o indica
o próprio resultado.

Sabendo de antemão da
fragilidade do adversário, os
jovens antenses demonstraram
desde cedo que não estavam
ali para deixar o tempo passar
em registo de treino. Providos
de um espírito competitivo enor-
me, os da casa foram impondo
a sua forma de jogar e os golos
acabariam por surgir de forma
perfeitamente natural. O resul-
tado de 6-0 ao intervalo
espelhava o desnível qualitati-
vo (coletivo e individual) exis-
tente entre os dois conjuntos.
Na segunda parte, apesar de
um decréscimo ligeiro da inten-
sidade colocada em campo nos
vários momentos do jogo por
parte dos da casa, o resultado
avolumou-se ainda mais che-
gando-se a um registo final de
15-0 para os “Baixinhos”. Em
jeito de síntese, interessa real-
çar a forma humilde como a
equipa visitante abordou o jogo
mesmo depois de se deparar
com a “avalanche” ofensiva
antense. Importa ainda desta-
car a maneira séria e ambiciosa
com que os antenses aborda-
ram todo o encontro, demons-
trando fidelidade pela sua ideia
de jogo, respeito pelo adversá-
rio e acima de tudo capacidade
de auto superação constante.

Por sua vez, a equipa de
iniciados B da ADF Anta/Baixi-
nhos bateu o Sporting Clube de
Espinho por 1-0, em jogo do
Campeonato Distrital da II Di-
visão.

Após um mau resultado no
terreno do Paivense, a equipa
de iniciados B da ADF Anta
recebeu e venceu pela margem
mínima a equipa dos tigres.
Durante a primeira parte verifi-
cou-se um claro equilíbrio en-
tre as duas equipas. A equipa
antense estava determinada a
mostrar o seu valor. Colocando
em prática a sua forma de jo-
gar, os antenses mostraram
mais qualidade na circulação
de bola mas com pouca profun-
didade ofensiva. No entanto
tiveram perto de inaugurar o
marcador no final da primeira
parte mas a boa organização
defensiva do Sporting de Espi-
nho conseguiu impedir a
finalização dos avançados da
ADF Anta/Baixinhos. Na segun-

da parte a equipa da ADF Anta/
Baixinhos entrou com vontade
de inaugurar o marcador. Bem
estruturados e com uma enor-
me vontade de ter a bola, os
antenses obrigavam a equipa
tigre a errar na sua fase de
construção. Já nos minutos fi-
nais da partida assistia-se a um
domínio por parte do Sporting
de Espinho, com maior posse
de bola mas com pouca
objetividade. E quando toda
gente pensava que o jogo iria
terminar empatado, eis que
surge o golo da equipa de Anta
fruto de uma jogada algo con-
fusa, mas que terminou da
melhor maneira. Venceu a equi-
pa da casa, aquela que mais fez
para garantir a vitória.

Nas restantes equipas da
ADF Anta/Baixinhos registaram-
se os seguintes resultados:

Vilamaiorense-ADF Anta/
Baixinhos (Infantis A, Grupo 1,
Série A), 1-9; Caldas S. Jorge-
ADF Anta/Baixinhos (Infantis
A, Grupo 2, Série A), 4-1;
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixi-
nhos (Infantis B, Série A), 9-1;
Geração Paramos-ADF Anta/
Baixinhos (Infantis B, Série B),
0-2; ADF Anta/Baixinhos-
Vilamaiorense (Benjamins A,
Série A), 1-4; ADF Anta/Baixi-
nhos-União Lamas (Benjamins
A, Série B), 4-3; ADF Anta/
Baixinhos-Sporting Clube de
Espinho (Benjamins B, Série
A), 1-2; ADF Anta/Baixinhos-
Fiães (Benjamins B, Série B), 6-
2; ADF Anta/Baixinhos-S. João
Ver (Traquinas A, Série B), 7-1;
ADF Anta/Baixinhos-Fiães (Tra-
quinas A, Série A), 0-4.

Eis a constituição das equi-
pas da ADF Anta/Baixinhos:

Iniciados A – Pedro, Rafa I,
Dias, Tomás, Diogo, Vieira,
Chang, Rosas, Rafa II, Graça e
Rodolfo.

Jogaram ainda: Gonçalo,
Tiago, Ruben, Quim e Hugo.

Treinador: Nelson Ca-
pela.

Marcadores: Dias, Graça
(2 golos), Chang (3), Rafa II
(8) e Rodolfo.

Iniciados B – Miguel, Zé
Rafael, Dinis, Juan e Furtuoso,
Varela, Francisco e Simão,
Vítor Hugo, Rui Santos e
Resende.

Jogaram ainda: Andrezi-
nho e Rui Filipe.

Treinador: Rúben Correia.
Marcador: Rui Santos.
Infantis A – equipa A –

Miguel, Fábio, Edgar, Alex,
Rafa, Pedrito e Beto.

Jogaram ainda: Santos,
Martins, Lito e Oliveira.

Treinadores: Pedro Costa
e Nelson Capela.

Marcadores: Edgar, Pe-
drito (3 golos), Beto (2), Rafa
e Oliveira.

Infantis A – equipa B –
Filipe, Pedro, Bernardo, Gui,
Zé Pedro, Leandro e André.

Jogaram ainda: Diogo,
Bruno, Alexandre e Roberto.

Treinador: Nelson Ca-
pela.

Infantis B – equipa B –
Henrique, Hugo Silva, David
Santos, Pedro Dias, Pedro
Vieira, Rafael Marques, Simão
Teixeira, Simão Marques e
Gonçalo Rocha.

Treinador: Nuno Couto.

Paramenses
prejudicados

No início de campeonato
com uma deslocação que se
adivinhava difícil dos para-
menses (infantis A) ao terreno
do Paços de Brandão. Aos pou-
cos os de Paços de Brandão
começaram a ter mais posse de
bola e os do Clube Geração
Paramos, a optarem por tentar
aproveitar as costas da defen-
siva contrária com saídas rápi-
das.

Perto dos 15 minutos de
jogo, na marcação de um pon-
tapé de canto e depois de vári-
os ressaltos a bola acabou por
entrar na baliza dos forastei-
ros, quando naquela altura nada
o justificava. Passados cinco
minutos e com os de Paramos
a tentarem restabelecer-se, veio
o segundo golo num lance de
claro fora de jogo. Era o mo-
mento decisivo da partida, em
que os paramenses viam a sua
estratégia ruir. Passados mais
alguns minutos sofreram o ter-
ceiro golo noutro lance contes-
tado pelos visitantes.

Na segunda parte, o treina-
dor Paulo Mendes tentou alte-
rar alguma coisa, mas o Paços
de Brandão já estava bem ins-
talado no jogo, acabando por
controlar e marcando mais um
golo. Vitoria justa, mas com
números muito pesados para
os visitantes, que foram casti-
gados pela sua falta de agres-
sividade.

Paços de Brandão, 4
Geração Paramos, 0
Jogo no campo Zulmira Sá

e Silcva, em Paços de Brandão.
Paços de Brandão –

Diogo Alves, Luís Soares, João
Ramalho, Rafael Ramalho,
Nuno Teixeira, Fausto Paiva e
Diogo Gomes.

Jogaram ainda: Pedro
Rodrigues, Eduardo Coelho, Rui
Silva, Diogo Silva e Diogo
Rodrigues. Treinador: Hélder
Rocha.

Clube Geração Paramos
– Mário Maia, Ruben Gomes,
Diogo Aleixo, Jorge Gomes,
Rodrigo Rocha, Daniel Sá e
Eduardo Rodrigues.

Jogaram ainda: Rui Manar-
te, Miguel Marques e Fábio
Barbosa. Treinador: Paulo Men-
des.

A equipa de infantis B da ADF Anta/Baixinhos conquistou uma

vitória por 0-2 ante o Clube Geração Paramos

Marcador: Pedro Dias.
Infantis B – equipa A –

Rafael Martins, Naná, Luís
Loureiro, Diogo Sousa, João
Martins, Vasco Oliveira e
Diogo Capela.

Jogaram ainda: Ruí Giro e
João Pais.

Treinador: Miguel Sá.
Marcador: Vasco Oliveira

(2 golos).
Benjamins A – equipa B –

Marco, Diogo Tomas, André,
Bernardo, Daniel, Pedro e
Miguel.

Jogaram ainda: Luís, Gon-
çalo, Rafa e Leonardo.

Treinador: Paulo Jesus.
Marcador: Miguel.
Benjamins A – equipa A –

Fonseca, João Miguel, Pedro
Diogo, Gonças, Ricardo Vieira,
Guga e Diogo Fiães.

Jogaram ainda: Didi, JP e
Alex.

Treinador: Rui Riquito.
Marcadores: Guga (3 go-

los) e Diogo Fiães.
Benjamins B – equipa B –

Abreu; Márcio, Diogo, JP, Si-

mão, Miguel e Guga.
Jogaram ainda: Valdemar,

Bruno Alves, Iuri, Kiko Sousa
e Renato.

Treinador: Luís Limas.
Marcador: Guga.
Benjamins B – equipa A –

Cadete, Bombas, Tomás; Ro-
cha, Resende, Kiko Lopes e
Rosas.

Jogaram ainda: Gonçalo,
Gui, Luís Pedro, Dani e Bru-
no.

Treinador: Filipe Silva.
Marcadores: Kiko Lopes

(2 golos), Rocha (2), Tomás,
Bruno.

Traquinas A – equipa A –
Gabriel Pais, Tiago Sá, Nuno
Guedes, Miguel César, Rena-
to Valente, Martim Costa e
Nuno Pinto.

Jogaram ainda: João
Ricardo, Gonçalo Oliveira e
João Moutinho.

Treinador: Joaquim Go-
mes.

Marcadores: João Ricar-
do, Miguel César, Gonçalo
Oliveira, Tiago Sá, Nuno Pin-

to e Renato Valente.
Traquinas A – equipa B –

Guga, Hugo, Gabi, Eduardo,
Fabiano, Gonçalo Marques e
Fábio.

Jogou ainda: Diogo, Ber-
nardo, Gonçalo Moreira e
António.

Treinador: Bruno Santos.
Traquinas B – jogo de trei-

no – Konstantin Nikitenko,
Francisco Xavier, Afonso
Moreira, Duarte Santos,
Henrique Gonçalves, Gustavo
Miranda, João Pedro, Gustavo
Pedrosa, Joel Marinheiro,
Miguel Rebelo, Nuno Pereira,
Rodrigo Oliveira, Gustavo
Domingues, Tomás Domin-
gues, Vasco Ferreira, Vítor
Frutuoso, Rodrigo Pereira,
Gonçalo Gomes, Salvador
Mourão, Tiago Rocha, Tomé
Santos, Leonardo e Renato
Santos.

Marcadores: Konstantin
Nikitenko (4 golos), Joel Ma-
rinheiro (4), Gustavo Miranda
(2), Miguel Rebelo e Rodrigo
Pereira. Manuela Sá
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

OPINIÃO

PROBLEMAS COM SOLUÇÕES
Sérgio Ribeiro

Mais…
que um jogo!

O jogo de xadrez é um
desafio para a mente.”

– J. W. von Goethe

“Demasiado jogo para ser
ciência e excessivamente ci-
entífico para ser um jogo”, o
xadrez tem 1400 anos de his-
tória.

O que é o xadrez? Não é
possível dar uma resposta
definitiva a esta pregunta, já
que depende de quem e como
o pratica. Basicamente é um
jogo de habilidade intelectual,
uma luta de ideias e conheci-
mentos entre dois rivais que
contam com as mesmas for-
ças e onde o azar não inter-
vém, mas pela sua profundi-
dade, dificuldade e paixão
gerou através de séculos de
anos em milhões de pessoas
em todo o mundo tudo isso e
muito mais. O xadrez, como
toda a disciplina de base cien-
tífica, teve como berço a Ásia
e, como toda a manifestação
artística, tem na sua origem, a
lenda e a mitologia.

Por isto mesmo, como afir-
mou Capablanca (grande
mestre cubano e campeão
mundial na década dos anos
20 do século passado), o xa-
drez “é algo mais do que um
jogo”; eis a razão pela qual,
ao abordar a sua história, de-
vemos ter presentes as corre-
lações possíveis de estabele-
cer entre ele e o fenómeno
sociocultural.

Como aparece o xadrez?
A sua génese é tão confusa,
estando relacionada com a
civilização grega. Teria sido
durante o lendário cerco de
Tróia que, segundo Sófocles,
Palamedes, rei da Eubeia, in-
ventou a Petteia, jogo que
uns aparentavam ao Xadrez,
enquanto outros o supõem
precursor das damas.

É porém, o Oriente que
mais directamente, tem sido
considerado o berço do jogo.

É na Ásia que se desenvol-
vem as primeiras civilizações
históricas, concretamente na
Suméria.

Um motivo para se admitir
como justa a origem Asiática
do jogoé a multiplicidade de
modalidades idênticas existen-
tes nos países do Médio e Ex-
tremo Oriente.

Não importa aqui conside-
rarmos as características de
cada um dos diversos jogos
análogos, muitos deles gozan-
do ainda hoje de certa popula-
ridade nos seus países de ori-
gem, e que, provavelmente,
antecederam o jogo tal como
hoje o conhecemos e pratica-
mos.

Os árabes com a sua extra-
ordinária epopeia expan-
sionista, encontraram na Pérsia
o chatrang, adaptaram-no e
tornaram-se os grandes divul-
gadores do xadrez. Assim, o
jogo nascido em simultâneo
com as civilizações históricas,
inclui-se mais tarde no vastís-
simo património cultural ligado
à Europa pelo povo islâmico.

É extremamente elucidativo
o facto de terem sido os Árabes
os iniciadores da literatura
xadrezística com a obra de
Aládli, “Litabalshatraj”. O rigor
e a serenidade dos teóricos
muçulmanos levaram-nos mes-
mo a escreverem, respetiva-
mente nos anos 1001 e 1257,
duas monografias dedicadas,

em exclusivo, aos finais, uma
das mais complexas fases do
jogo, e também aquela em que
impera um tipo de lógica mate-
mática, bem característica do
raciocínio dos cientistas ára-
bes. Já agora podemos adian-
tar que o jogo de Xadrez pode-
se dividir em três fases: a aber-
tura (conhecimento teórico das
várias variantes de aberturas
abertas, semi-abertas e fecha-
das) o médio jogo( aonde im-
pera a táctica e a estratégia) e
por fim o final (cálculo mate-
mático).

Estava aberta a via europeia
de penetração do xadrez, a
chegada à Península Ibérica e o
jogo, sucessivamente modifi-
cado, chegaria aos nossos dias.

Afonso X, rei de Espanha,
contribuiu para a difusão do
jogo, ordenando a redacção de
um tratado de xadrez, que fi-
cou concluído em 1283. Deve-
se a um monge, Jacob Cessoles,
o segundo documento os prin-
cípios elementares do jogo, mas
inclui também alguns sermões
morais, que têm como principal
objectivo combater a paixão
pelos dados.

Em 1512, o farmacêutico
de Odemira, Damião escreve
um livro editado em Roma, so-
bre o jogo do xadrez e mais

concretamente sobre uma va-
riante de abertura. A sua obra
logo alcança grande êxito e
conhece várias edições em
inglês e francês .No século
XVI, também em Espanha,
um príncipe da Igreja, Ruy
Lopez, protegido do Rei pelas
suas virtudes de bom joga-
dor, lançou-se a escrever uma
obra sobre o xadrez, cujo
nome é hoje conhecida como
a variante Espanhola e que
foi jogada muitas vezes no
match para o Campeonato do
Mundo na década de 80 entre
Karpov e Kasparov em Sevi-
lha.

Podemos afirmar, por
consequência que o Xadrez,
como hoje o conhecemos e
se pratica, é um fenómeno
cultural surgido com a Re-
nascença, mormente em Por-
tugal. Sabe-se, de resto, que
o xadrez gozava de certa po-
pularidade entre nós. D. João
II, praticava-o em viagem e
são conhecidos vários exem-
plos de inventários pessoais
e de testamentos que menci-
onam jogos de xadrez. Já
nos ínicios do séc. XV, D.
João I elogia no seu “livro da
Montaria” o Xadrez, conside-
rando-o como hábil treino
militar.

Joga-se o xadrez sobre um tabuleiro quadrado, formado por 64 casas

quadradas, sendo sua cor, alternadamente, clara e escura. As casas claras

são chamadas de brancas e as escuras de pretas

O tabuleiro, na posição de jogo, tem a casa inferior direita na cor branca,

como mostra o diagrama 1

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º 773-
1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

  ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T2 e T3 desde euros 300,00. Lugares de
garagem – euros 50,00 – Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm.
937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de Espinho.
Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-almoço,
tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV. Tlf.
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156.
Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ARRENDA-SE APARTAMENTO T3, mobilado, com garagem para 2
carros e arrumos, na Rua 38 junto ao Liceu de Espinho. Preço: 450
euros. Tlm. 966319030.

ARRENDA-SE T2 no centro de Espinho. Tlm. 934021724.

ALUGA-SE LOJA C no Edifício Espinho Center - Avenida 8 e Rua 6 -
Espinho. Contatar: 227314714 - 966265777.

ARRENDA-SE T1 NA GRANJA, virado a poente, a 300 m da estação da
CP, com sala ampla, boa cozinha, quarto, hall, casa de banho completa
e lugar de garagem. Contato: 917321699.

ARRENDA-SE APARTAMENTO T3 c/ jardim, centro de Espinho,
nascente/poente, c/ garagem fechada p/ 2 carros – 650 euros mensal
c/ cond. incluído. Paulo Sérgio Propriedades Lic.ª 824 AMI - Tel.
227310282 / 934176403.

MÉDICOS

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Otorrino, mudou o seu consultó-
rio para a Rua 14, n.º 448, junto às camionetas Porto/Espinho, com
o nome Clínica Médica Dr. Joaquim Mendes & Filha, Lda – Tlf.
227341710.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc. Orçamen-
tos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do Paço Velho, n.º
217 - Anta.

RESTAURANTE SEARA – Casamentos, batizados, comunhões, festas
de aniversário. Todos os tipos de especialidades na brasa. Prato do dia
de segunda a sábado. C/ parque para crianças e estacionamento –
IC24 (saída de Guetim - Anta). Rua de Cassufas, n.º 201 - Anta – Tlf.
227321300.

VÍTOR LANCHA - FOTÓGRAFO – 25 anos a fotografar os seus eventos
– 25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/2013 *
Gravações em DVD dos seus filmes. Contatos: tlm. 962788407 -
918735306.

VENDAS

T3 ESPINHO – Zona sossegada, boas áreas, exc. investimento. Junto
a escolas. Motivo saúde. Preço: 75.000 euros. Trata o próprio. Tlm.
913992965.

APARTAMENTO T2 no centro de Espinho, completamente renovado,
excelente investimento, com lugar de garagem. Só 98.000 euros.
Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI - Tel. 227310282 /
918121485.

MORADIA T3+1 em Espinho, como nova, salão com 50m2, jardim e
pátio exterior, garagem interior e exterior, zona residencial – 160.000
euros. Marque sua visita. Paulo Sérgio Propriedades Lic.ª 824 AMI –
Tel. 227310282 / 918121485.

APARTAMENTO T3 junto a Espinho, a 50mts. da praia, em condomínio
fechado, c/ jardins e piscina, garagem fechada para 2 carros. Só
145.000 euros – Paulo Sérgio Propriedades Lic.ª 824 AMI - Tel.
227310282 / 934176403.
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (25)

Sábado (26)

Domingo (27)

Segunda (28)

Terça (29)

Quarta (30)

Quinta (31)

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

Seus filhos, nora, netos e res-
tante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido e na missa do 7.º dia ou
que de outro modo se associaram
à sua dor.

Espinho, 24 de outubro de 2013

José Maria F. Barrosa S. Marques

João Miguel F. Barrosa S. Marques

Joana Fonseca da Cruz Barrosa
Saraiva Marques

António Joaquim Ventura de Sá
Missa do 9.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maior do que a distância é a saudade

Maior do que a saudade é a certeza

Estarás sempre nos nossos corações

Sua  mãe ,  i rmãos ,
cunhados, tios, sobrinhos e
restante família vêm, por este
meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido,
dia 30, quarta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agrade-
cem a  todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 24 de outubro
de 2013

Maria Alda da Silva Ventura de Sá

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu filho, nora, netos, bisnetos e res-
tante família vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada amanhã,
sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

 Anta, 24 de outubro de 2013
José António Neto

Maria Fernanda Neto
Rui Manuel Neto

Raquel Margarete Neto
Eneida Marisa Neto

Mónica Sá Couto Neto
Nuno Rebelo

BAIRRO DA PONTE DE ANTA

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Laura Teixeira de Almeida Neto

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente queri-
do ou que de outro modo se associ-
aram à sua dor. Informa que a
missa do 7.º dia se celebra hoje,
quinta-feira, pelas 19,30 horas, na
Igreja Paroquial de Guetim. Desde
já agradece a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

 Guetim, 24 de outubro de 2013

GUETIM

Caetano Alves Martinho

GUETIM (Rua dos Combatentes)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

D. Ana Alves da Silva

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seu marido, filhos, noras, netos,
bisneta e restante família vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que tomaram
parte no funeral da sua ente querida ou
que de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada terça-feira, dia 22 de
outubro, pelas 19,30 horas, na Igreja
Paroquial de Guetim. Desde já agrade-
cem a todos quantos participarem nes-
ta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 24 de outubro de 2013

VÍTOR LANCHA

FOTÓGRAFO COM TECNOLOGIA DIGITAL

25 anos a fotografar os seus eventos

obrigado pela preferência

25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/2013
Gravações em DVD dos seus filmes

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

VILA DE NOGUEIRA DA REGEDOURA

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

D. Margarida Ferreira da Silva Gaio

Seu marido, filhos, noras, netos e
demais família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que se
dignaram participar no funeral da sau-
dosa extinta, assim como a todos aque-
les que de qualquer outra forma lhes
manifestaram o seu pesar. Participam
que a missa do 7.º dia se realiza domin-
go, dia 27, pelas 9 horas na Igreja
Paroquial de Nogueira da Regedoura
Antecipadamente e do mesmo modo
agradecem a todos aqueles que se
dignarem participar nesta Eucaristia.

Vila de Nogueira da Regedoura, 24
de outubro 2013

A FUNERÁRIA RIOS, LDA. – NOGUEIRA DA REGEDOURA

Maria Gracinda Videira Ribeiro

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filho, pai, sogra,
cunhados e restante família vêm,
por este meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, na próxima
quinta-feira, dia 31, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

 Espinho, 24 de outubro de
2013

Missa do 1.º Aniversário

(Cindinha)

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certifica-
do efetua traduções de inglês, francês e alemão para
português e vice-versa de todo o tipo de documentação
podendo esta ser autenticada notarialmente. Contate
para o tlm. 968058321.

OFEREÇO-ME para tratar de pessoas idosas. Tenho
experiência e carta de condução. Tlm. 963101976.

PROCURO trabalho como costureira em engomadeira
para fábrica ou lojas. Tlm. 910168512.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especi-
alizada em dificuldades de aprendizagem, necessidades
educativas especiais e apoio escolar a crianças com
di f i cu ldades de aprendizagem (DA).  Contacto:
917982471 (Suse Rocha).

COSTUREIRA de roupa por medida e arranjos, oferece-
se para trabalhar em casa de arranjos e/ou modista.
Com experiência - Espinho. Tlm. 926170409.

OFEREÇO-ME para trabalhar em restaurante como aju-
dante de cozinheiro ou ajudabnte de cozinha ou copeira.
Tlm. 910168512.

ESPINHO (Rua 18)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Paulo Neves da Rocha

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, mãe, irmã, cunhado,
sobrinha, filho e restante família vêm,
por este meio, agradecer a todas as
pessoas que estiveram presentes no
funeral ou que de qualquer outra forma
manifestaram o seu pesar. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
domingo, dia 27 de outubro, pelas 11
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta Santa Eucaristia.

A família

Espinho, 24 de outubro de 2013

Telefones úteis
A. Viação Espinho ...................... 22 734 12 96
Biblioteca .................................. 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ...................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ........................ 22 733 40 20
Cliesp ....................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ......................... 22 734 47 14
Policlínica .................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ............................ 22 733 06 31
CTT - Anta ................................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................. 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta
Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...............................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01
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Cinanima (de 11 a 17 de novembro)
com dez estreias a nível mundial

Estão já selecionados os
filmes que vão concorrer aos
prémios das diferentes catego-
rias na 37ª edição do Cinanima,
a realizar de 11 a 17 de novem-
bro. São setenta novos filmes,
produzidos em 24 países, dos
quais 52 serão vistos em Portu-
gal pela primeira vez e dez
constituem estreias a nível
mundial.

O júri selecionou os filmes
a partir do total de 840 inicial-
mente inscritos, antevendo-se
assim qualidade para as ses-
sões competitivas do festival
deste ano.

Álvaro Silveira (argumentis-
ta, Portugal), um dos três ele-
mentos do Júri de Seleção, jun-
tamente com Pedro Brito (rea-
lizador, Portugal) e Jadwiga
Kowalska (realizadora, Suíça)
sublinha que “o júri pretendeu
dar ao público a possibilidade
de ter acesso a larga variedade
de estilos, de histórias e de
técnicas utilizadas.”

Com quiinze filmes concor-
rentes aos prémios, a anima-
ção francesa surge destacada
perante outros países europeus
(Suíça, Alemanha, Polónia e
Rússia, etc.) e face a países de

outros continentes (Brasil, Ca-
nadá, EUA, Japão, China e ou-
tros).

Uma especial expetativa
rodeia a exibição de duas lon-
gas metragens, “It’s such a
beautiful day”, do americano
Don Hertzfeldt, e “O Apóstolo”,
do espanhol Fernando Cortizo
Rodriguez, ambas de excelente
qualidade já reconhecida em
outros festivais. Quanto ao ci-
nema de animação português,
poderão ser apreciados 14 no-
vos filmes, quatro deles reali-
zados por jovens com idades
abaixo dos 18 anos.

Com um al inhamento
musical que mistura os su-
cessos das chamadas “dé-
cadas de ouro”, o Casino
Espinho convida a revisitar
a nostalgia e magia do vinil,
transformando o último sá-

bado de outubro num ver-
dadeiro “Hit Parade”.

Chibanga, Zé Marques
Pinto, Pedro Mexia Alves e
Mário Carvalho compõem o
quarteto que, ao serão, se
alia à mítica banda do rock

português, desafiando o pú-
blico a recordar e a dançar
temas que marcaram e ain-
da marcam várias gerações,
no ambiente do Salão Atlân-
tico.

Conforme o jornal De-

fesa de Espinho já noti-
ciou oportunamente, a 26
de outubro, sobe ao palco
do Casino Espinho a festa
Geração Vinil, que conta com
a participação especial dos
GNR, para uma noite pauta-
da pelo revivalismo, em que
os maiores hits das décadas
de 60, 70 e 80 animarão o
público, transportando-os
para os ritmos contagiantes
da altura.

Para homenagear e

reconhecer os campeões e

todos os atletas que se

distinguiram nas

diversas modalidades

e especialidades

desportivas ao longo

do ano, a Câmar

 Municipal vai organizar

a Gala do Desporto.

O evento que se realiza pela
primeira vez em Espinho inte-

gra um espetáculo coreográfi-
co representativo das modali-
dades praticadas por clubes e
coletividades do concelho.

Aberta a toda a comunida-
de, a iniciativa “pretende ser
uma festa e um impulso ao
fomento e prática do desporto
em geral.”

“É um meio de motivação
para os jovens do concelho
iniciarem e aderirem à prática
desportiva como fator de for-
mação humana e cívica”, des-
taca o presidente da Câmara.
“O concelho de Espinho tem
nos seus clubes, associações e
colectividades, excelentes
exemplos e referências de atle-

tas, dirigentes e treinadores que
se afirmaram no panorama
desportivo a nível nacional e
internacional.”

“Será feito o reconhecimen-
to do trabalho, dedicação e
êxitos desportivos alcançados
ao longo da época 2012/2013”,
acrescenta Pinto Moreira.

Assim, mais de meia cente-
na de atletas espinhenses vão
ser distinguidos no sábado,
pelas 21 horas, na Nave
Polivalente.

Durante a Gala do Despor-
to serão atribuídos os prémios
aos campeões nacionais nas
diversas modalidades, ao atle-
ta revelação e ao atleta do ano.

Gala do Desporto
Distinção dos campeões nacionais,
atleta revelação e atleta do ano
na Nave Polivalente (sábado)

Geração Vinil e GNR

revisitam no Casino Espinho

êxitos das décadas

60, 70 e 80

Elisa Rodrigues estreia-se em Espinho
com o pianista Júlio Resende

Elisa Rodrigues tem espe-
táculo marcado com o pianista
Júlio Resende para as 21h30
desta sexta-feira, no Auditório
de Espinho – Academia de
Música

Elisa Rodrigues é dona de
uma voz irrepreensível e reco-
nhecida pelos seus pares. Em
2011, lança “Heart Mouth Dia-

logues”, um primeiro CD acla-
mado pela crítica e público,
onde a jovem cantora aborda
temas clássicos do jazz como
“Cry me a River” ou “Blame it
on my youth”, mas também
“Dumb” dos Nirvana ou “Ro-
xane”. E claro, o surpreenden-
te “Sonhos” com Elisa a cantar
à capella. De 2011 para cá,

Elisa Rodrigues já gravou com
os ingleses These New Puritans,
com quem anda em tournée,
desde junho passado. No início
da primavera foi também con-
vidada para integrar a “Songs
Tour2 de Rodrigo Leão.

Neste concerto em Espinho
será acompanhada ao piano
pelo virtuoso Júlio Resende.
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